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Resu mo 
 
 
 
Tec ido  na  re lação  e ntr e  as  im ag ens  de  Kazuo  Ohno ,  o  
pen same nto  e  as  pa lavras  e scr i tas ,  est e  t exto  é  o  dese jo  de  
um corp o  novo ,  de  um a anatomi a  i nsur gente  e  f ugaz .  
Fragmentos  d e  carne  que ,  junt os ,  não  co mpõem um 
organismo,  mas  um corpo  i ntensiv o  per meado  de   som br as ,  
que  agenciam l inhas  de  fuga  par a  a  composi ção  de  um 
pen same nto  de  re s istênc ia  s obre  o  corpo .  E ste  c or po  não  
con té m u ma ú n ic a  u nidade  c onsc ien te  de  s i  me smo;  é  
an imado  por  ag enciamentos  dese josos ,  que  habi t am  e  
con taminam  partes  dest e  corpo :  m ãos ,  cost e las ,  espin ha,  
jun tos  e  in dep end entes ,  em um  cor po  que  se  desfa lece  e  se  
recr ia  na  sensaç ão ,  em busca  de  r es ist ênci as ,  em busc a  de  
um c orpo  in vent ivo .  
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Ab stract  
 
 
 
Cr eated  in  the  re l at ionshi p  between the  images  o f  Kazuo  
Ohn o,  thou ght  and  wri t ten  words ,  th is  text  i s  the  des ire  for  
a  ne w body  o f  an  insu rge nt  and  f le et in g  anatomy .  T ogether ,  
f lesh  f ragm ent s  d o  not  com pos e  an  or gani sm,  but  an  
intensive  bod y,  perm eat ed  by  shadow s,  that  evo kes  l in es  o f  
escape  to  comp ose  a  res istance  th ought  about  th e  body .   
Th is  bod y  d oes  not  c onta in  one  uni ty  o f  se l f -consc ious ;  
des irous  assemblages  animate  h im  and a lso  i nhabit  and  
con taminat e  parts  o f  body:  hands ,  r i bs ,  sp i ne ,  toget her  and  
ind epen dent  in  a  body  that  fa i leth  and  se l f - recreat e  in  
re l at ionsh ip  with  sensat ion ,  to  f ind  r es istance ,  to  f ind  
an other  in vent ive  body. 
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Fragm ent os  de  t extos,  corp os  e  s om br as  
 
Os  p ensamen tos  prese nt es  nest e  texto  for am 
insp irados  e  contaminados  por  imagen s  de  Kazuo  Oh no,  
da nçar ino  d e  B utoh  e  grande  re s po nsável  pe la  d iv ulgação  
des ta  arte  no  oc idente .   
 Enc ontrar  a lgu ma pist a ,  em  palavr as ,  que  pudesse  
d ize r  sobre  o  Butoh  d e  Kazuo  Ohno  se m  narrá- lo  e  sem  fazer  
des ta  arte  u m ob jeto  de  sem iót ic a ,  d i ssecado  e  expl icado  em 
suas  m inú cias ,  é  um  desaf io  inconcluso .  O  pr oble ma 
pr imeiro ,  vem da  p rópr ia  narrat iv a ,  qu e  pode  não  ser  
suf ic ien te  par a  d ize r  daqui lo  que  a  art e  do  Butoh  t em de  
mais  p oten te ,  qu e  é  gerar  a  sens ação  em  quem ass i ste  à  
da nça .  Um a segu nda  questão  é  a  te ndênci a  de  a  narr at iva  
buscar  rep rodu zir ,  ou  re pr esentar ,  o  acontec imen to ;  dest a  
forma o  tex to  ser ia  coadjuvante  das  imagen s .  D e  a lguma 
forma,  ambos ,  tex to  e  Butoh,  f icar iam  r eduzi dos .  O  Butoh  
ser ia  pr ivad o  de  su a  i magem im pactante ,  de  um  co rpo  
ver t ig em,  de  sua  descont inuidade .  O  t exto ,  
s imultaneamente ,  perd er i a  sua  poss ib i l i dade  de  se  recr i ar ,  
de  gerar  sen sação ,  de  cr iar  outro  cor po ,  ass i m co mo o  
Butoh.   
A  busca  dessas  aproxim ações  se  deu  por  a lguns  
caminhos ,  às  veze s  comu ns,  às  vez es  d í spar es ,  que  a  
pr in c íp io ,  mostraram-se  fért e is  para  o  est udo .  O  cami nho  do  
o lhar  e  das  palavras  não  fo i  e s tável  ou  def in ido  –  nem 
pode r ia  ser  –  por  esco lhas  t eór ic as ,  mesm o por que  as  
esco lhas  p e las  le i tu ras  de  Gi l les  Deleuze  e  Fé l ix  Gu att ar i  
nã o  permitem a  e stabi l i dade  do  corpo ,  do  pen sam ento  e  do  
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texto ,  que  vem do  cruzam ento  de  le i tur as ,  i magens  e  
sen saç ões .   
 Ou tro  c am inh o,  tam bém fért i l ,  que  se  fez  te xto  na  
re l ação  c om as  de mais  le i tur as ,  f or am  o s  escr i tos  de  
Ta tsumi  Hi j ikata .  Consider ado  o  fundador  con cei t ual  do  
Butoh,  Hi j ik ata  o fe rece  ao  mundo  um a conc epç ão  própria  de  
cor po ,  de  movim ento ,  de  gesto  e  da  exis tênci a ,  que  
poss ib i l i ta  u m diá logo  potent e  com a  f i lo sof i a  da  d i f er ença .  
 As  pr imeiras  impressõe s  m e levaram  dire tam ente  para  
o  l ivro  “A  L ógic a  da  Se nsação” ,  n o  qual  G i l les  Deleuz e  faz  
uma  an ál ise  pr óp ria  das  p int uras  de  Fr ancis  Bacon na  
busca  d a  sen sação .  Ao  pr im eir o  o lhar ,  a  nar r at iv a  e  a  
rep resentaç ão  ser iam dir etament e  supri mi das  pe la  
sen saç ão .  Um o lh ar  s im pl ist a ,  porém  f o i  a  por ta  de  en tr ada  
pa ra  ou tr o  u niverso  de  re ferênc ias ,  ou  de  fa l ta  de las ,  onde  
cada  co isa  p rec isar ia  ser  cr iada  na  busca  de  um  cor po  nov o  
e  intensivo .  
 No  p r inc íp io  do  trabalho ,  as  apro xim açõ es  te ór ic as  
leva ntaram mu itas  questões  sobr e  as  poss ib i l i dades  das  
imagens ,  do  Bu toh  e ,  sobr etudo ,  do  cor po .  Quase  t odas  as  
questõe s  foram levant adas  como po ss ib i l idades  par a  se  
pen sar  o  corpo  e  a  arte  a  part ir  do  Butoh.  A  gr ande  m ai or ia  
des sas  qu estões  não  fo i  contemplada  po r  m ot i vos  d i ver sos .  
Alguns  con cei tos ,  como os  a fect o s  e  os  per ceptos ,  que  n o  
in íc io  parec iam se  re lac i onar  de  maneira  quase  d ireta  com 
o  Butoh,  tornar am-se  um di lema,  po is  se ndo  parte  do  
con cei to  d e  sens aç ão  e  com cert o  de l i neamento  do  lugar  qu e  
ocup am na  sensação ,  pare c iam di a logar  de  maneira  
"n atural "  com o  corpo ,  a  ponto  de  se  t orn ar em 
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rep resentáveis  pe los  fragmentos  de  c orpo ,  que  são  
e lementos  caros  a  e ste  t exto .  O s  fr agmen tos  passar i am  a  
ser vir  a  u ma nar rat iva  do  conc ei to ,  na  qu al  esses  e ram 
exp l icados  e  ex empl i f icados  por  par tes  do  cor po .  Entr ar i a  
ass im no  camp o da  re presen tação ,  po r  o nde ,  
ver dadeir amente ,  não  é  des e jo  de ste  t exto  apor tar  ou  
pa ss ar .  A  esco lha  não  ser i a  pot ente  para  este  t rabalho ,  po is  
exig ir ia  um  foco  de  aprofundam ento  em  c ada  um dos  
con cei tos ,  e  trabalhá- los  de  forma coerente  com suas  
pr op ostas ,  a  f im de   es capar  das  arm adi lh as  da  
representação .  Par a  que  a fectos  e  per ceptos  fossem  lev ados  
ad iante ,  ser ia  nece ssár i o  dedicar  o  tônus  da  d isse rt ação  ao  
estudo  dos  c on cei tos  na  r e lação  c om a  im agem e ,  se  
poss íve l ,  c om  o  c orp o .  Como não  há  ne nhuma int enção  de  
faze r  deste  texto ,  ou  do  Buto h  de  Kazuo  Ohno,  
rep resentaç ão  d a  te or ia  de  G i l les  D eleuze  e  Fe l i z  Gu at tar i ,  
os  co ncei tos  for am  subt raídos  e  post os  em  um  segu ndo  
p la no  do  p órt ico  de  quest ões  lev an tadas  i n i c ia lmente .  
Aparec er ia ,  nesse  movim e nto ,  a  emer gênc ia  da  f or ça  do  
est i lo  da  esc r i ta ,  f l ux o  de  at ravessament os  que  s igni f icam  
muito  mais  e fe i tos  de  sent idos  dos  concei tos  do  qu e  su a  
an al í t ica .  
 Ass im como exist iram afastam entos  de  a lg uns  
pen same ntos ,  outros  v ie ram  agenci ados ,  na  cr iação  de  um 
cor po  novo .  O  Corpo   sem O rgãos ,  de  A nton in  A r taud,  
pen sado  p or  Del euz e  e  Guat tar i  em Mi l  P latôs  v 3,  já  hav ia  
s ido  recomen dado  como poss ib i l idade  de  apr oxi mação  do  
pen same nto  com o  Butoh.   
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O pen samen to  d obrado  sobre  o  CsO  é  o  próprio  
movimen to  de  cr iaçã o  dest e  text o ,  não  ape nas  por  
a f in idade s  e  ap roximações  poss íve is  do  moviment o  But oh,  
já  an unc iadas  em  textos  d ive rsos  sobr e  f i losof ia  e  art e 1.  O  
CsO  aqui  é  a  poss ib i l idade  de  um co rpo  nov o  e  inte nsiv o ,  
que  se  cr ia  na  re lação  t ensa  das  palav ras  com as  imagen s  
do  Butoh  de  Kazu o  Ohno.  O  CsO  aqui  é  o  pr ópr io  t exto ,  em 
sua  poss ib i l id ade  de  gestar  novas  ex istên cias ,  que  são  
con jurad as  n o  proce sso  imagi nat ivo .  O  cor po  aqui  i nscr i to  é  
a  p rópria  pau sa  ne c essár ia  para  a  cr iação  de  um C sO.  
  Sobre  a  le i tura  dos  t e xtos  mani f estos  de  Tatsum i  
Hi j ikata ,  há  uma sér i e  de  e le m entos  anunciados  que  
o fere cem a  poss ib i l idade  de  pensar  também em  um c orpo  
novo ,  agenc iado  p or  se nsações  e  per cepções  que  habi tam a  
carne .  Um corpo  novo  qu e  vem  pelos  pedaço s ,  pe las  
pa la vras  que  sedu z em a  carne ,  pe la  ex aust iv a  r epet i ção  de  
gestos  para  que  s e  tornem  uma força  autônoma.  Hi j ikat a  
o fere ce ,  metod icame nte ,  a  poss ib i l idade  de  u m cor po  
s ingular ,  qu e  se  c r ia  p e la  re i f icaç ão  de  memó ri as .  A qui ,  h á  
de  se  fazer  u m ade ndo,  a  m emór ia  é  um  ar cabouç o  de  
sen saç ões ,  qu e  são  trabalhadas  de  modo  a  a f etar  o  cor po  e  
recr iá - lo ,  e  n ão  s imp lesment e  repre sentar  a  mem ór ia  pe l o  
caminho  d o  corpo .  
 Não  é  d esmedid o  d ize r ,  logo  ao  in í c io  do  texto ,  que  a  
pa la vra  “corp o” ,  largam ente  ut i l izada  neste  tr abalho ,  não  
se  re fe re  ao  organismo b i o lóg i co ,  à  car ne .  Seu  uso  no  texto  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 O trabalho O Soldado Nu, de Éden Peretta, faz um grande mapeamento das influências 
históricas, filosóficas e artísticas com as quais o movimento Butoh dialogou ao longo de 
sua existência. Outro trabalho que aproxima diretamente o Butoh e a filosofia da diferença 
de Gilles Deleuze e Felix Guatarri, através do Corpo sem Orgãos de Artaud, é Bursting 
Bodies of Thought: Artoud and Hijikata,  de Michael Hornblow. 
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busca  se  apr oximar  do  c or po  i ntensivo ,  apro xim ar-se  do  
cor po  gest ado  nos  encontr os ,  n os  atr av essam entos ;  
d is forme,  e ,  ao  m esmo t empo,  com  o  cui dado  pos s ív e l  para  
que  este  corp o  não  se ja  som ente  v er t ig em e  ameace  sua  
pr óp ria  existência .  
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Um corpo  novo 
 
Um corpo  realmente  novo  só  pode  exist ir  ent re  aqui lo  
que  se  vê -sente -pensa  e  as  pa lavras  que  esc or re m  dos  dedos  
pa ra  o  te c lado .  É  nec essár io  u m des locamento  na  manei ra  
de  pen sar  o  próprio  texto ,  o  própri o  uso  estabi l iz ado  das  
pa la vras .  Cr iar  a  p a l a vra  tot a lm e nte  dest err i tor ia l izada ;  
a lgo  tão  fora  d as  c ondiçõe s  de st e  texto  quanto  t orn ar  o  
cor po  de  car ne  u m c orpo  de  out ra  matér i a .  P ar a  que  a  
escr i ta  se  desterr i tor ia l ize  é  pr ec i so  m ult ip l ic i dade  de  
pa la vras ,  que  co let ivam ente  cr iam  a lgum a exist ência ,  e ,  
pa ra  qu e  o  c or p o  se  dest err i tor ia l ize  é  pre c iso  a  a juda  das  
pa la vras  que  pod e m e ncharcá- lo  de  a fetos  e  s igni f ic ados  em 
estado  f lu ido ,  no  qual  a  carne  é  som ente  mais  um de  seus  
e lementos .  F e i to  i sso ,  a  atenç ão  r edo br ada  cr i a  um 
ambient e  tenso ,  qu e  não  fac i l i ta  o  encont ro  com l inhas  de  
fuga  para  o  pensa mento ,  muitas  vezes  v ic iado  em at a lhos .  
Há  uma d i f ic u l dade  eno rm e em o lhar  par a  o  co rpo  a lém de  
sua  mater ia l id ade  e  a dm it ir  ess e  est ado  de  pensamen to  
terr i tor ia l izado  é  a  pr ime ira  poss i b i l idade  de  des locá- lo .  
In ic ia -se  um pro cess o  de  descober ta  de  ou tro  corpo ,  
que  não  está  an corad o  na  h i stór ia  nem  em  sua  car ne ,  mas  
s im na  poss ib i l idade  de  um corpo  dese jante ,  h abi tado  por  
tod os  os  en cont ros  com  ou tros  cor pos  e  atr aves sado  por  
tod os  os  tempos  e xistentes  no  presen te ,  é  um cami nhar  às  
cega s  por  u m espaço  d e  poss ib i l idades ,  i nten siv o ,  on de  tudo  
é  poss íve l  e  imane nte  ao  m es mo t em po  e  a  poss i b i l i dade  de  
se  perd er  é  lat ente .  Esc o lho  um a l i nha  de  r es ist ência  e  
acredi to  em sua  poss ib i l idade  de  gestar  outr o  cor po .  E ste  
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cor po  novo  não  te m form a,  som ent e  é  lugar  do  dese jo  de  
res ist ir  e  ins ist ir  e m novas  v idas .   
O  qu e  interessa  a  este  te xto  é  a  po ss ib i l idade  que  se  
aviz inha  ao  Bu toh  de  abr ir  no  m undo  um espaço  par a  que  
cor pos  se  des loqu em d e  um a exi stênci a  estr i ada  e  mar cada,  
pa ra  ou tra  ex ist ênc ia  a inda  não  mapeada.  O  But oh abre  
esp aço  par a  p ensamentos  de  re s istê ncia ,  que  r es idem  na  
con cepção  de  corpo  não  subm isso ,  n ão  mor al i zado ,  não  
l imp o,  n ão  p ac í f ico ,  que  se  m ove  sor r at e ir amente  entr e  os  
su lcos  dos  poderes  de  coe rção  dos  co rpos ,  de ixando  rast ros  
e  contamin and o  os  espaços  por  on de  esses  cor pos -But oh  
pa ss am.  Desta  form a,  pe nso  o  Bu toh  com o um 
acontec imento  na  busca  de  r es i stênci a ,  que  sur ge  do  
encontr o  d o  corpo  com outros  cor po s .  E sse  C or po -But oh  é  
atrav essado  e  tamb ém atravessa  f or ças  d iv er sas ,  
l inguagen s  d iversa s ,  e spaços  m últ ip los  e  tempos  e fêm er os  e  
an acrônic os .  Essa  complexidade  é  o  ponto  de  enco ntr o  de  
cor pos  e  desse  en contro  surge  a  poss i b i l i dade  do  no vo .  As  
marcas  que  o  Bu toh  de ixou  –  e  a inda  de ixa  –   na  
sen sib i l id ade  d o  mu ndo  são  rev e rberações  autônom as  do  
pr óp rio  Bu toh ,  contam inando  e  s e  pr opag ando  atrav és  de  
outros  espaç os  da  arte  e  do  ente ndim ento  do  cor po  pe la  
f i losof ia .  
Prec iso  con fessar  o  de se jo  da  cr iação  de  uma o utra  
an atomia  p ara  o  c orpo .  Ou  um  nov o  cor po  com um a n ova  
an atomia ,  qu e  a  todo  m om ento  pos sa  s er  d i fe ren te ,  
des l izante  pe l os  agenciam entos  deste  c orpo ,  qu e  é  
con stantemente  atrave ssado  por  for ças  dese josas  que  o  
fragmentam n a  se nsação .  E sse s  f ragm entos  de  cor pos  
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tor nam-se  novos  c or pos ,  de  anatom ias  d i stor c i das ,  de  
an atomias  s ingu lares ,  de  anatom ias  úni cas .  
Este  outro  c or po  –  ou  out ros  corpos  – ,  que  ness as  
pá ginas  acontece ,  é  múlt ip lo ,  é  o  c ru zam ento  das  co is as  qu e  
o  contam inam ,  por  isso ,  se  e ntendido  pe la  mem ór ia ,  sem pre  
pa rece  remeter  a  ou tras  co isas ,  como se  s i gni f ic as se  a lgo  o u  
na rrasse  u ma histór ia ,  m as  esta  não  é  a  i ntenção  deste  
cor po  contaminad o.  E st e  c or po  no vo  é  h íbr i do :  é  f e i t o  das  
co isas ,  mas  n ão  as  reprodu z .  Tem  br aços ,  per nas ,  coste las ,  
co luna,  mãos ,  que  são  part es  do  c or po ,  mas  estas  par tes  
tamb ém pod em ser  o  próprio  cor po  em s eu  dev ir -mãos ,  
dev ir -coste las ,  d evir -co luna.  Est e  corpo  não  prec isa  do  
organismo para  exist ir ,  porque  um  c orpo  de  palavr as  não  
pr ec isa  d e  sangu e  nas  ve ias ,  cor aç ão ,  pulm ões ,  r i ns  e  
outra s  p artes  para  func ionar .  A s  palavr as  de ste  corpo  
funcionam n o  en contro  com  os  f ragmen tos  de  im ag ens  de  
Ka zuo  Ohn o  e  d os  text os  de  Tat sumi  Hi j i kata  e  G i l les  
Deleuze .   
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Edição da imagem de Emidio Luisi. Original em 
Kazuo Ohno , Cosac & Naify, 2003 
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Cor po  e  P alavras  
 
 
A  palavra  Butoh  vem  de  Buyô,  um termo genér ic o  para  
da nça ,  u sado  de  mu itas  manei ras  em  sua  f or ma compost a ,  
como gendaibuyo  (danç a  m oderna)  ou  kotenbuyo  (dança  
c láss i ca) ,  n a  trad ição  japone sa .  O  ter mo  But ô  era  usado  
pa ra  des ign ar  form as  de  danç as  não  japon esas ,  como  but ô -
kay  (dança  de  sa lão  europeia) .  A  palavra  Ankoku ,  em 
trad ução  l i tera l ,  s igni f ica  escuridão  tota l ,  mas  tam bém  não  
é  uma s imples  ant í te se  da  Luz ,  mas  s i m um complexo  e  
amplo  pe ns amento  sobre  a  potênci a  que  escur idão  tem ao  
res sal tar  determinadas  co isas  qu e  não  podem  ser  v ist as ,  
ap enas  sent idas ,  e  dar  ênfase  ao  qu e  é  v isto .  
Tatsumi  Hi j ikata  cr ia  seu  Ankoku B uyô,  que  
poster iormen te  transform a-se  em Ankoku But oh  (danç a  da s  
trevas) ,  a  f im d e  des vinculá - lo  de  qualquer  f orm a 
pr eexistente  de  dança ,  se ja  da  tr adi ção  japo nesa  ou  da  
oc id ental ,  indicando  um a explor aç ão  do  lado  obscur o  da  
existê ncia  hu man a.    
Existe  a lgo  no  Butoh  qu e  o  r e fer enci a  à  cul tura  
ja pon esa  do  pós -guerra ,  por que  carr ega  pensam e ntos  
traz idos  das  art es  tradi c ionai s  japo nesas  do  Kabuki  e  do  
teatro  Nô ,  como os  quimonos ,  m aqui ag em branca ,  sombr a,  
pouca  luz ,  c or pos  p intados ,  mas  ta lv ez  essa  semelhança  
pa ra  o lhares  estrangeiros  se ja  estancada  no  mesm o 
momento .  P ar a  o  pensamento  do  Buto h,  esses  e lemen tos  
dev em ser  trabalhados  par a  m ostr ar  suas  tr ev as ,  su a  
decad ência  e  su a  ironia .  Não  há  um  dese jo  de  re le i tur as  ou  
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de  preser vaç ão ,  há  s im o  de se jo  de  cr i ação  de  uma nova  
ar te ,  com um n ovo  espaço  para  o  cor po .  D esde  sua  mais  
embr ionária  potência  de  cr iação ,  o  pensamento  do  Butoh  
era  novo  e  buscava  o  nov o .   
O  pensamen to  subvers ivo  do  Butoh  não  e ncontr a ,  em 
gran de  p arte  das  arte s  c or porais  o c identai s  m odern as  que  
chegam ao  J apão ,  um a força  nec essár i a  para  gest ar  
res istência .  Ao  mesm o  t empo,  Tatsumi  H i j i kata  é  le i to r  
voraz  de  J ean  Genet ,  Sart re ,  Sade  e ,  post er i or ment e ,  
Arta ud.  Nestes  au tore s  oc ident ai s ,  Hi j i kata  encont ra  
e lementos  de  u ma re s ist ência  ao  cont ro le  dos  c orpos  pe la  
potênc ia  d a  degene raç ão ,  da  cr iação  de  l inhas  de  f uga  por  
entre  a  moral .  
Neste  pon to ,  é  im portante  fr isar  que  Hi j ikata  e  seu  
Ankoku But oh  enc on tr am  poss ib i l idades  de  cr iação  de  outro  
cor po  e  d e  ou tra  arte  no  encontr o  com textos ,  com palav ras .  
As  palavras  d izem  m ais  ao  Butoh  e  ao  corpo  i ntensi vo  do  
que  outros  corpos  e nquadrados  em t écni cas  de  dança .  As  
pa la vras  a l imen tam o  pensam ento  sobr e  cor po ,  som br a  e  
subversão .  A s  sombras ,  dos  aut or es  das  som br as ,  para  u m 
cor po  d e  sombras .   
O  escur o  seduz  o  pensam ento  de  H i j ik ata .  O  Kabuki ,  em 
sua  or igem ,  fe i t o  no  esc uro  da  so c iedade ,  no  escur o  das  
sa las ,  à  luz  de  ve l as ,  amare ladas  e  f r ac as ,  tor na-se  uma 
e lemento  de  in sp iração  para  o  pens am ento  n as  t rev as .  
Estes  pensam entos  de  som bras  a l im ent ados  por  suas  
le i turas ,  sobretudo  de  J ean Ge net ,  escr i tor  fav or i to  de  
Hi j ikata ,  povoava  sua  im aginação  com  imagen s  de  
decad ência  e  inversões  de  valor es  soc i a i s .  G enet  a juda  
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Hij ikata  a  formar  seu  pensame nto  sobre  a  dec adênci a  e  a  
morte ,  invertend o  e  re faze ndo  seus  s igni f icados 2.  Aqui lo  
que  é  fe io  passa  a  te r  va lor  de  be lo ,  aqui lo  que  é  decadente  
e  p obr e  passa  a  ser  v irt uoso  e  d igno .  A ss i m com o aconte ce  
d ire tam ent e  com Divine ,  uma f igura  do  subm undo,  
decad ente  e  à  be ir a  da  morte ,  pers o ni f ic ada  po r  Kazuo  O hno  
na  segu nda  versão  d o  espe táculo  Kinj ik i ,  dir ig ido  por  
Hi j ikata  e  poster iorme nte ,  novament e  encar nada  por  O hno  
em s eu  pr óprio  e spe táculo :  La Argent ina ,  uma das  imagens  
des ta  d isser tação .  Ohno  re vive  Divine .  D iv ine  é  per sonagem 
de  Je an  Genet ,  da  obra  Noss a  Senhor a  das  F lores .  Um  cor po  
decad ente ,  qu e  surge  frág i l ,  porém em estado  de  ext rem a 
d ignidade  sen síve l .  São  inversõe s  e  des l iz am entos  de  
s ign i f icados ,  su t is  em  a lguns  mom entos ,  v i o lentos  em 
outros .  Divine  pode  parec er  s im ple sment e  dec adent e ,  mas  
há  a l go  gran de  e  res ist ente  d iante  da  mort e ,  que  não  é  
rep resentável ,  é  somente  se nsíve l .  U ma perso nagem que  
vêm das  trevas  da  l i te ratu ra  para  as  tr ev as  do  co rpo ,  n ão  
por  uma s imples  tradu ção .  O  que  se  f az  é  a  cr iação  de  um 
cor po  que  us a  su a  carne  como  lugar  de  sen saç ão  e  
atrav essamentos  pe las  palavras .  Pe las  palavras  a feta -se  um 
cor po .  
As  palavras  de  Genet  não  a fe tam som ent e  Hi j ikat a ;  
Ohn o  é  atravessado  profundam e nte  por  D iv i ne  e  a  consi dera  
um marco  em su a  v ida .  Di v ine  transf or ma sua  pe rcepção  
sobre   arte  e  corpo  e  torna-se  uma rupt ur a  dos  laços  de  
Ohn o  com a  dan ça  moderna  a lemã;   a té  então  sua  f or mação  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
2 Kurihara Nanako, Hijikata Tatsumi: The Words of Butoh, The Drama Review (TDR), 
Source: TDR (1988-), Vol. 44, No. 1 (Spring, 2000), pp. 10 
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em dança  havia  s i do  fe i ta  com  disc ípulos  de  Mar y  Wi gman 3.  
O  pensamento  h íbr ido ,  oc i de ntal ,  or ie nta l ,  imanen te ,  f az  
com que  o  B u toh  se ja  um a forç a  com plexa,  de  r es i stênci as ,  
confr on tos ,  adesões ,  cr i ações  e  abando nos .  
Hi j ik ata  faz  de  suas  palavras ,  ta lve z ,  sua  l inha  de  fuga  
mais  inten sa  na  lu ta  contr a  um  mundo,  nas  palav ras  de le  
pr óp rio ,  r egu lado  desd e  o  ber ço  até  o  t úmulo .  É  necessár i o  
cr iar  nas  sombras ,  escondido  dos  o lhos  e  do  mundo  
i luminado.  São  p alavras  de s locadas  do  mun do  das  ide i as  
pa ra  a  mater ia l idade  da  carne  e  a  car ne ,  habi tada  pe las  
pa la vras  cr ia  u m corpo  qu e  é  o  campo de  lu tas  par a  o  
Butoh:  a  p oss ib i l idade  da  r e i f icação  das  mem óri as  e  
sen saç ões .  A  mater ia l idade  do  co rpo  é  car a  a  Hi j ikata ,  não  
por  u ma s imples  manipulação  t écni ca  do  or gani smo,  mas  
justamen te  par a  por  à  prova  es te  org ani smo e  de l i near  seus  
ab is mos ,  mapear  su as  ent ranhas  m er gulhadas  em tr ev as .  A  
mate r ia l idad e  é  a  e stét i ca -pol í t ica  do  But oh.  É  m at ér i a  e  
também sen sação  e  pensame nto .  É  um  mo vime nto  f lu ido  de  
pa la vra  e  c orpo .  Ambos  se  t ocam  e  e  se  t ransf or mam 
mutuamente   
Essa  mater ia l id ade  anda  em  um  f io  de  t ens ões  entr e  a  
maté r ia  d o  corpo  e  as  l i nhas  de  fuga  que  a  atrav essam.  As  
pa la vras ,  qu ando  invocadas  para  o  c orpo ,  r e i f icadas ,  
tor nam-se  d isparad or as  da  sensação .  
Ta lvez  ex istam  três  movime ntos  no  But oh  que  dão  
susten tação  à  cr iaç ão  de  um  pe nsamento  pró pr i o  sobr e  o  
cor po .  Tod os  mergu lhados  em sensações .  Um  pr im eir o ,  
pr óp r io  ao  o lhar ,  qu e  e nxer ga  a  art e  que  existe  nos  palcos  e  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
3 PERETTA, E, O Soldado Nu, (No Prelo) 2013, p. 34. 
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no corpo  de  K az uo  Ohno,  sobr etudo ,  po rque  e le  fo i  
res ponsável  p or  l evar  o  Butoh  para  a  Eu ropa  e  par a  os  EU A.  
Seu  Butoh  é  mais  pa lat ável  ao  gosto  oc i dental ,  t an to  pe lo  
uso  constante  da  música  erudit a  eur opeia  e  f igu r i nos  com 
insp irações  c laramen te  oc ident ais ,  com o aconte ce  em La 
Argent ina  e  Div ine ,  quant o  pe la  ext re m a del icadeza  c om 
que  trata  o  próp rio  corpo ,  t ornando  a  decadência  e  a  m or te  
um a to  de  d ignidade  e  be le za .   
Um segund o  movime nto ,  fe i t o  de  palavr as  e  or ganizado  
em mani festos  p ubl icados  por  H i j i kata  e  são  também 
bib l iograf ia  d est e  trabalho ,  qu e  tr aze m o  int r i ncado  
pen same nto  de  Hi j ik ata  sobre  o  cor po  e  a  ar te ,  o nde  e le  
dec la ra  e  lança  su a  “Rebel ião  do  Cor po” ,  Nikut ai  No  Haran ,  
no  qual  d isp ara  suas  palavr as  agudas  em defe sa  de  um 
cor po  n ão  p rodut ivo ,  que  possa  se  exper im entar  e  não  ser  
submisso  a  ordem soc ia l .  
 Mas  a inda  h á  um  úl t i mo,  ta lve z  o  mai s  en igm át i co ,  
tamb ém fe i to  d e  p alavras ,  mas  e m estado  brut o  de  cr iação ,  
que  são  as  notações  usadas  par a  a  com po sição  dos  
esp etác ulos  ou  prep ar aç ão  de  dançar i nos ,  o  But oh-Fu  de  
Hi j ikata  e  as  anotações  que  Ohno  faz ia  an tes  de  tr abalhar  
com o  corp o .   
A  transform aç ão  do  corpo  no  But oh  pensado  por  
Hi j ikata  passa  p or  u m t rabalho  exaust iv o  de  decom po sição  
da  cu l tura  ges tu al ,  da  cr i ação  de  uma gestual idade  nova,  
gestada  na  próp ria  potência  do  c or po  e  da  composi ção  de  
um plan o  d e  n otaç õe s ,  que  aproxi ma palav r a ,  sensação  e  
cor po .  O  t rabalho  d e  no tação ,  base ado ,  mui tas  v ezes  no  uso  
de  onomatop eias ,  tem o  ob jet ivo  de  gestar  no  dançar i no  de  
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Butoh um c aminho  s ingular  par a  corpo ,  o  ge st o  e  a  
sen saç ão ,  através  da  palavra .  A  ut i l ização  das  
onomatopeias  que ,  no  id i oma japonês ,  podem  des ign ar  
estados  f í s icos  e  ps i co lóg icos ,  não  enco ntr an do  
poss ib i l idade  de  tradu ção  da  palavr a  par a  o  po rt uguês  ou  
ing lês ,  id iomas  que  tendem  a  tornar  a  onom atopeia  um a 
forma d e  verbo ,  ass im,  apenas  é  poss ív e l  a  in di cação  do  
sen t ido  do  som expre sso  pe la  pa lav ra .   
 Uma passagem de  Nanako  K urihar a 4 pode  a judar  no  
entend imen to ,  d e  forma m ais  c onsist ente ,  o  us o  da  
onomatopeia  como cami nho  para  o  cor po  i ntensi vo .  
 
“Em 19 88,  no  workshop  r eal i zado  na  
Unive rs idad e  Inte rnacional  Cr istã  e m T óqu io ,  
Ashikawa d isse  aos  part ic i pantes  para  se  
tornare m tapetes  molhados .  Tapet es  molhados?  
Nos  co loc amos  no  c hão  e m vár ias  d i r eções .  
“S intam o  peso  da  água  dent ro  de  você s ,  u m 
tap ete” .  E la  suge r i u  a  se nsação  de  estar  
molhado  u sando  um a onom at opeia  J apone sa :  
jyū - jyū ’ .  O  som impl ica  a  t ranspiração  de  ág ua.”  
                             (Nanako  Kurihara ,  2000) 5 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
4 Nanako Kurihara é tradutora de grande parte da obra de Tatsumi Hijikata para o Inglês. 
5 Tradução própria. Original: “One day in 1988, at workshop held at the International 
Christian University in Tokyo, Ashikawa5 told participants to become wet rugs. Wet rugs? 
We lay on the floor in various ways. ‘Feel the weight of water within you, a rug’. She 
suggested a felling of wetness by using a Japanese onomatopoeia : ‘jyū- jyū’. The sound 
implies water sweating.”  
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 Na  c on t in u aç ão  do  texto ,  Nanako  K ur ihara  re lat a  que  a  
pa la vra  c om eça  a  f az er  seu  e fe i to  e  o  cor po  passa  par a  uma 
outra  qual idad e  se nsíve l .  Não  há  um  cam inh o  ex pl i cáv el  o u  
compreensíve l ,  som ente  a  sensação  cor por al :  jyū - jyū .  A  
pa la vra  atravessa  o  corpo-me mbrana,  e la  exi ste  dent ro  e  
fora  do  c orp o .  U ma só  sensação  atr avess a  uma co let i v i dade  
de  corpos ,  no  entanto  esse  co let iv o  de  cor pos  t or na-se  uma 
mul t ip l ic id ade  de  s ingular i dades .  U ma palav ra  se  choca  
com mi l  ou tras ,  por  cam inhos  d iversos  e  age nciam entos  
f lu id os .  Não  h á  um  só  corpo  que  se ja  idênt i co  n a  re lação  
com um a só  p al avra  ou  expr essão .  Há  um a qual idade  comu m 
e  o  que  de  c ada  co rpo  em ana é  d iv er so .   
Este  c am inh o  s ingular  proposto  é  um m inucioso  
pr ocesso  de  desc onstru ção  de  r e ferências  pr évi as .  É  pr ec is o  
o lhar  p ara  d entro  do  pr óprio  c or po  par a  e ncontr ar  o  
caminho  qu e  a  pa lavra  lhe  propôs .  A  palav ra  dá  a  p ista  e  
cab e  ao  dan çar ino  e ncontrar  sua  própr ia  l in ha  de  f uga  para  
gestar  u ma ou tra  e xistê ncia .   
Tan to  no  B utoh  de  Hi j ikata  quanto  no  de  Ohno  não  é  
usual  d izer  ao  d anç ar ino  o  m ov imen to  que  e le  dev e  fazer ,  
mas  s im cont aminar ,  pe la  pa lavr a ,  o  cor po  com  sensaçõe s  e  
qua l idades  qu e  este  deve  assu mir  par a  que  o  mov im ento  
ec loda .   
As  p alavras  também  são  c aras  a  Ohno .  Para  e le ,  as  
pa la vras  são  c omo os  sonhos ,  em a lg um mom ento  e las  
pen etram o  corpo  e  o  t ransf orm am em  mov ime nto .  Não  é  
uma  incor poração  que  acontece  no  p lano  consc i ente .  
Acon tece  à  med ida  qu e  o  corpo  é  at rav essado  de  sensações  
causad as  p e las  p alavras  e  pe los  so nhos .  O  corpo  vai  aos  
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poucos  send o  po voado ,  habi t ado  por  outr os  cor pos ,  por  
ide ia s ,  por  d evane ios ,  por  dore s  e ,  so br etudo ,  pe lo  amor  
universal ,  extremamente  c aro  à  Ohno .  
 Kazuo  Ohn o  u sava  suas  palavras  para  cr iar  paisag ens ,  
como a  imagem do  úte ro ,  da  barr iga  materna,  o  lugar  onde  
se  cr ia  tod a  a  re lação  ent re  corpo ,  a lma,  céu  e  ter ra ,  lugar  
da  danç a  e  sobre tudo  do  s eu  Buto h.  A  i magem  do  ú ter o  é  
con struída  d e  palavras .  
A  esp ir i tual idade  habi t a  suas  f a las  e  so nho s  e  
con tamina  o  c or po  d e  subst âncias  eté reas .  A  pr in c íp io  um 
mist ic ismo,  mas  que  vai  muito  a lém,  por que  não  se  co ntenta  
com as  conex ões  d adas  a  pr ior i .  Kazu o  r e i nven ta ,  r ecr ia  as  
re l açõe s  do  mu ndo  m ate r i a l  e  espi r i tual  pe la  ten são  das  
imagens ,  son hos  e  pa l avras .  U ma l ingu ag em pr ópr ia ,  cr i ada  
de  p ensamen tos ,  a fetos  e  carne ;  um a l inguagem que ,  como 
d i to  anter iormente ,  at ravess a  o  cor po  e  o  tor na  outr o ,  
per meável  e  ex pansíve l  a  t odo  o  univ erso  que  o  ro de ia .  
Algun s  e lementos  do  t rabalho  de  Hi j ikat a  e  Kazuo  
Ohn o  se  mis tu ram ,  pr i nc ipalm ente  quando  pensados  a  
pa rt ir  do  próp rio  c orp o  e  atr avés  de le ,  de  um  cor po  que  é  
membran a,  atrave ssada  e  pov oada  por  uma m ult ip l ic i dade  
de  corp os .  Quan do  se  dança ,  todos  os  cor po s  do  mu ndo  estão  
a l i ,  agenciad os ,  cu idados  ou  não ,  par a  a  cr iação  de  outr o .  
São  mu itos  nasc imentos  e  mu ita s  mor tes  no  inter ior  de  um 
só  corpo .  
Em um sent ido  muito  es tr i to ,  o  B utoh  é  um mo vime nto  
da  a l ma.  Não  a  a lma pe rsonal ista ,  du al is t a ,  que  habi ta  o  
cor po  e  faz  desse  su a  ferrament a .  É  uma a lma do  todo  
universal ,  p ode  se r  de  qualque r  um  ou  de  n i ngué m.  Nu nca  
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se  repete  ou  se  re pet i rá .  Um a a lma de  f luxos ,  que  pode  
nun ca  ser  recort ada  d o  caos  para  que  se  to rne  dança .  P ode  
pa ss ar  desp ercebida ,  porqu e  é  f lu i da .  Oh no  r e lac i ona  a  
da nça  a  u ma p erc epç ão  tr anscen den te  de  v ida ,  um a 
per cepção  cr istã .  A  quest ão  é  que  suas  c r i açõ es  podem ser  
sen t idas  e  o lhad as  por  fora  des ta  tr anscendência  dual is ta  
de  cor po  e  a lma.  Em sua  obr a ,  o  própr io  cor po  v ai  a lém  e  
aqu ém dessa  d ual idade .  E le  a  as sume como  co ndição  
pr óp ria ,  como em o  Casament o  entre  o  Céu  e  a  Terr a .  Se  há  
uma  iman ênc ia ,  e stá  na  busca  de  dobr as ,  que  t razem  do  
universo  das  s ensaçõe s  e  das  sombras ,  um  outr o  cor po ,  de  
s ign i f icado  abert o ,  qu e  pode  tant o  m ater ia l i zar -se  pe la  pe le ,  
pe l os  ossos ,  pe l a  m usculat ura ,  pe lo  f ig ur i no ,  quanto  
per manecer  em estado  sut i l ,  quase  apag ado  da  per cepção .  
Per manece  nas  sombras ,  no  escuro  do  próprio  c orpo ,  como 
um inseto ,  que  tanto  habi t a  os  cor pos  de  Oh no,  ou  as  
pa la vras ,  qu e  habi tam  todos  os  corpos  do  Bu toh  qu e ,  
con juntamen te ,  habi tam est e  t exto .  
O  Butoh  de  h o je  n ão  é  o  Butoh  de  H i j ikata  ou  de  Kazuo  
Ohn o.  O  But oh,  ta l  com o fo i  dançado  e  pe nsado  por  e les .  O  
Butoh  de les  se  fo i  com  suas  v i das .  O  que  h o je  e coa  pe lo  
mun do  e  atravessa  outros  corpos  são  i magens  de  Ohno  e  
Hi j ikata ,  seu s  escr i tos ,  s eus  f i lmes  e ,  ta lv ez  o  mais  
importante ,  suas  reve rberações ,  suas  ondas  de  sensações  
que  já  c ontamin aram e  m et amorfosearam  o ut ro s  cor pos  
mun do  afor a ,  in spirand o  movimen tos  de  ar te  em  todos  os  
terr i tór ios ,  oc ide ntais -or ienta is .  U m movime nt o  que  se  f az  
de  corpos  s ingu lares  que  cont inuam  r ever ber an do  sombr as  
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e  corpos  para  a lgo  novo ,  d i f er ente  do  Bu toh e  
extre mamente  encharc ado  de  seu  ext rato .  
Não  há  uma ordem  para  a  existência  desses  
movimen tos  do  Bu toh,  po is  todos  aconte cem junt os  e  se m 
qua lq uer  um d ele s  o  But oh  ta lvez  perca  sua  mult i p l i c idade .  
Sua  comp lexidade  é  o  própri o  corpo ,  atr avessado  por  tudo  o  
que  o  agen cia ,  mesmo com aqui lo  que  t entou  estabi l iz ar  o  
movimen to  Bu toh,  como a lguns  m an uai s  que  sur gir am do  
traba lh o  de  Hi j ik ata .  Um e xe mplo  desta  estabi l ização  f o i  o  
lançamen to  do  CD-Rom  But oh-Kaden ,  f e i to  por  Yuki o  
Wagur i ,  d isc ípu lo  de  Hi j ikat a ,  co m e lementos  de  um 
pr ocesso  cr iat ivo  próprio  de  Hi j ikata 6,  m as  que  fo i  usado  
como um métod o  de  ens ino  de  Buto h.  São  equí voc os  de  seu  
uso ,  po is  o  B u toh-Fu  só  servia  ao  pr óprio  H i j ikata ,  traçando  
suas  l inhas  de  fuga  s ingulare s  no  pr ocesso  de  r e i f i cação  de  
sua  própria  memória .  No  e ntant o ,  de  f or ma equi vocada  ou  
nã o ,  todos  esses  m oviment os  pr opagar am  i magens  do  Bu toh  
pe l o  mu nd o  e  essas  pote nt es  im agens  con t in uar am seu  
pr ocesso  de  d es loc am ent o  de  se ns ib i l idades .   
 
 
 
 
 
 
 
 
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
6 PERETTA, E. Op. cit. p.98 
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Fragmentos  de  Butoh 
 
O corpo  qu e  ho je  aparec e  por  este  t ext o  não  é  o  But oh;  
é  contaminad o  p or  e le ,  pe las  im age ns  de  Oh no,  pe lo s  
mani festos  d e  Hi j ikata ,  pe la  própri a  palavr a  no  m omen to  
em que  se  inscreve .  
O  Corpo-Fr agmento ,  na  re lação  com  as  im age ns  de  
Ka zuo  Ohn o,  é  c r iado  no  choqu e  ent re  palavr as ,  som br a,  luz  
e  o  espaço :  Corpo  h íbr i do ,  de  for ças  que  atuam  
autonomamente  em seus  fragmentos  e  em seu  todo  ao  
mesm o tempo,  qu e  se  d istor ce  por  f or ças  das  sombr as  e  tr az  
à  v is ta  um outro  corpo .  Os  fragm entos  ganham vi da  por que  
sae m do  iso lamento  qu e  o  or ganismo lhes  exig e .  Não  é  o  
cor po  de  Kazu o  qu e  l iberta  o  fr agm ento  como uma or de m 
que  se  d á .  S ão  impress õe s ,  que  s ur gem na  r e lação  com as  
imagens  e  com a l gu mas  le i turas  so br e  Hi j ik at a  e  Kaz uo  
Ohn o,  ace rc a  d o  p ensamento  do  But oh,  sobr e  a  sensação  de  
certa  indep end ênc ia  dos  fr agm ent os  do  co rpo .  
O  sent ido  qu e  os  fragm entos  de  corpo  t êm não  po de  ser  
entend ido ,  c aptu rado  ou  narrado .  Um  u niv er so  pr ópr io  de  
funcionamento ,  d e  f luxo ,  de  agen ciamen to  obscur o .  Os  
gestos  e  movimentos  são  desvi ados  por  esse  sent i do  
pr óp rio ,  ass im c omo H i j ikata  re lata  no  t recho  abaixo .   
 
Os  gestos  que  se  r euniram  no  meu cor po  
tresp assavam meus  braços  e  m inhas  mãos  e  
revelavam-se  des ta  m aneira .  S e  tento  apanhar  
a lguma co isa ,  a  m ão  dentro  de  mi m im pe de  
minha  mão  d e  a lcançar  o  ob je t ivo .  Per cebi  que  o  
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corpo  que  não  a lcanç a  nada  de  maneira  d iret a  é  
um corpo  forma do  há  m uit o  te m po .  Tal  cor po  
mostrou-se  inte ir amente  im próprio  para  a  
dança  modern a,  como aprendi  em  Tóqui o .  “ U n,  
deu x,  tro is” . . .  Não  dá ,  ass im  não  dá!  Eu  
prec isava  s eguir  u m desvi o ,  de s l izar  no  espaço .  
A  luta  c om as  co isas  invis íve is  tor nou-se ,  pouco  
a  pouco ,  min ha  grande  tar efa .  No  m eio  do  
caminho  min ha  m ão  se  per de  como  a  mão  de  um 
idoso .  Ou  e la  não  vo l ta  mais  do  mei o  do  
caminho,  ou  e la  som e no  m e io  do  cami nho. . .  
poss ive lm ent e  vocês  pe nsam  que  não  f az  
sent ido  o  que  eu  d i go .  Mas  pr estem  at enção ,  a  
qualquer  momento  pe rcebe rão  que  há  sent i do  
n isso .  (Hi j ik ata ,  In  B AIOCCHI ,  1995) 7  
 
Neste  tre cho ,  Hi j ikat a  c ontr ibui  par a  o  pens am ento  
des te  texto  anunciando  um  c orpo  que  não  é  ob jet iv o ,  que  
nã o  faz  aqui lo  que  l he  é  pedi do .  É  prec iso  cr iar  uma outra  
mane ira  d e  se  re lac ionar  com est e  cor po ,  cr i ar  o utr o  cor po .  
Os  fragmen tos  anunciam,  pe la  exper iênc ia  do  
movimen to ,  su a  existê ncia  e  uma a lma de se josa  que  ta lv ez  
nã o  cor robore  o  organism o.  As  m ão s  quer em a  v ida  e  este  
atrevimen to  não  é  por  vontade  de  t ransc endência  nem  d e  
puro  devaneio .  As  m ão s  se  l ibe rtam por que  as  com plex as  
l inh as  de  fu ga  qu e  as  at rave ssam as  tr an sfor mam em 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
7BAIOCCHI, M.  Dança Veredas D’Alma. p. 50. O Capítulo em questão expõe na íntegra um 
discurso de Hijikata, por ocasião do primeiro festival de Butoh no Japão, em 9 de 
Fevereiro de 1985. 
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nômad es ,  que  v ive m dos  desvi os  e  ne les  acr edi t am  com o 
poss ib i l idades  d e  v ida .  
 
[ . . . ]  en contre i  em  um  l i vro  um a reportagem 
sobre  u ma cr iança  qu e  tent ou  a l i mentar  os  
ded os  dos  seu s  pés ,  outr a  que  g ostar i a  de  
mostrar  a  p a isagem  par a  sua  coxa,  mai s  ou tra  
que  quer ia  mostra r  a  pa isagem  para  uma pedr a  
de  um jard im.  Um a vez  levei  e m segr edo  u ma 
co l her  d e  sop a  para  o  cam po e  a  de ixei  lá ,  
porque  sen t i  pena  de la  na  coz inha  escu ra  –  
quer ia  mostr ar - lhe  o  campo.  Sent ir  os  m embr os  
e  as  partes  do  c orpo  como ob jetos  ou  
fe rramentas  autônom os  e  por  outro  lado  am ar  
os  ob jet os  como m eu próprio  corpo  –  neste  fato  
há  um grande  segre do  pa ra  a  or i gem do  butoh 8.  
(Hi j ikata ,  In  BA IOCCHI ,  1995)  
 
 A  sen sib i l idad e  para  o  entendim ento  de  um  co rpo  
fragmentado  e  dese joso  de  seus  pr ópri os  cam inh os  é  um 
estado  latente  de  e xpe r ime nt ação  nas  l in has  de  f uga .  Se  há  
o  dese jo  arb i trár io  de  unidade ,  não  h á  a  poss ib i l idade  de  
cr iação  de  um  corpo  l i bert o .  A  pret ensa  u nidade ,  ou  
casamento  en tre  c orp o  e  a lma,  o u  um só  cor po  e  uma só  
a lma ,  é  u ma pr epotênci a  egocênt r i ca ,  na  qual  o  hum an o 
acredi ta  qu e  pode  contro lar  e  comandar  tudo  aqu i lo  que  se  
ap resen ta  como se nsação :  um a perna  é  apenas  um a per na.  
Ao  B utoh  d e  Hi j ikata ,  es sas  for ças  d i ssonantes  da  u nidade  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
8Ibidem. BAIOCCHI, M. p. 54 
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são  fundamentais  para  u ma m udan ça  na  manei r a  de  se  
compreend er  o  corpo .  Ta lvez  o  cor po  necess i te  de  um  devi r -
cr iança ,  ond e  a  atenção  à  expe r i mentação  de  s i  m esmo 
a ind a  pode  caminhar  ce gam ente ,  se m o  r ece io  da  s eni l idade .  
Ace i tar  um corpo  fragment ado  é  um cami nho  de  cr iação  de  
outra  sens ib i l id ade ,  múlt ip la ,  co let i va  e  f lu i da .  
De c larada  a  percepção  de  outras  e xistê ncias ,  
coe xistentes ,  no  corpo  e  nos  ob j e tos ,  há  um  de vir -corpo  
sen síve l  às  l inhas  de  fuga  que  o  agen ciam.  É  pre c iso  conf iá -
las  a  ponto  de  se  tornarem  for ças  consi stent es ,  que  possam 
seguir  seu  p róprio  ru m o,  reorgan izando  a  per cepção  e  o  
pen same nto  sobr e  o  mundo.   
 Oh no  usa ,  com grande  frequênc ia ,  a  ide ia  de  que  o  
cor po  é  povoado  d e  inset os ,  que  andam  por  su as  par tes  e  
cr iam a  sens aç ão  de  a lgo  que  se  mo ve  com  auton omi a ,  de  
uma  prox imid ade  do  c orpo  com a  natur eza .  Esses  “ in setos”  
ta lve z  se jam a  própria  sensação  de  auton omi a  de  mãos ,  pés ,  
cab eça  e  o  qu e  mais  for  habi t ado .  São  ou tras  v idas  
ha bi tando  s imultane am ente  o  cor po  par a  que  est e  gan he  
força .  In set os  como m otor es  de  m ovi ment o  qu e  t rabalham 
de  man eira  indep ende nt e  nos  fr agment os ,  f azendo  do  cor po  
um turbi lh ão  de  ge stos ,  que  pare c em n ão  d i a log ar  un s  com 
os  out ros .  Os  insetos  são  m e tamorfoses  de  pot ências  
a fet ivas  em imag ens ,  em cr iação  de  outr os  m eios  de  se  
sen t ir ,  de  se  movi mentar .  Ohno,  cert o  momen to ,  dec lar a  que  
sonh ou qu e  o  inseto  e ra  sua  pr ópr i a  mãe.  E le  d iz  que  não  
era  somente  u ma d edução ,  m as  um a real  sensação  da  
pr esenç a  d e  su a  mãe .  O  inset o ,  que  tantas  v ezes  gera  
sen t imen tos  d e  re je ição ,  tr ansfo rm ado  na  mais  pura  
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sen saç ão  da  p rese nça  do  a fe to  e  do  conf or to .  Mesmo com  
sua  mãe  fa lec id a  era  po ss íve l  s ent ir  sua  pr esença .  
 Os  rec ursos  d e  cr iar  im agens  e  pa isagens  pe la  pa lavra  
ou  ir  d iretamente  a  uma sugestão  de  sensação  também por  
e la  s ão  os  rastr os  de  um  dev ir -corpo  que  exist e  entre  a  
pa la vra  e  a  sua  reverber ação  no  c orpo .  Não  pode  ser  
de l imitado  ou  mapeado .  E le  escapa,  po rque  nu nca  chega  
inte iro ,  porque  não  tem volume,  não  tem  m assa ,  não  tem  
começo  nem f im.  Entre  as  pa lavr as  e  o  cor po  exi ste  um 
universo  de  pot ências  cr iadoras ,  que  com põe  o  co rpo .  U ma 
composição  que  o   l eva  ao  prec ip í c io  da  pr ópr ia  a lma 
des e josa .  S ó  a l i  os  fragm entos  são  l i vr es  para  se  per derem .   
 No  ac aso ,  aqui  escr i to  e  inscr i to ,  os  fr ag me nto s  estão  
int imamen te  l igados  ao  mundo  das  sombr as .  São  a lm as  das  
somb ras ,  qu e  não  podem  emer gir  se  o  cor po  uno,  fe i to  do  
pen same nto  i lu minado,   não  for  des art iculado .  Ta lvez  um 
pla no  do  c omposição  qu e  pas sa  dentro  e  fora  das  s om bras ,  
a lgumas  vezes  levando  par a  de ntro  das  tr ev as  a  perce pção  
e  o  p ensamen to ;  outras  vez es  tr azendo  das  tr evas  
e lementos  que  até  então  eram  sent idos ,  não  v i stos .  Só  se  
pen sa  o  corpo ,  n este  text o ,  com  som br as .  Sem  e las  não  h á  
poss ib i l idade  dos  fragme ntos  ganhare m vida  pró pr ia .  No  
escur o  é  on de  e le s  se  m ovim entam,  se  pr eparam par a  a  
insurre ição .  Uma insu rre ição  que  l i da  com  su as  i mantações  
ao  mesmo temp o e m qu e  e las  surgem.  Um  cor po  qu e  se  auto-
regula ,  bu scando  não  ser  e ngol ido  to ta lmente  por  sombr as  e  
nem se  de ix a  i lu minar  por  i nte i ro .  C omo não  é  fe i to  
somente  d e  m atér ia  f í s ica ,  m esm o que  este ja  i lum inada  po r  
inte iro ,  sem pr e  have rá  um  f i o  de  mi stér io  fu g indo  par a  as  
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somb ras ,  em des locamento  constante ,  que  n ão  par a  tem po 
suf ic ien te  par a  ser  narrado  e  nem  foge  o  te m po  inte ir o  a  
pon to  de  perd er  su a  p rudênci a .  
As  trevas  d o  pensame nto  sobre  o  cor po  só  podem  ser  
per cebidas  através  do  gradient e  de  opacidade .  Sem e la  o  
pen same nto  ter ia  pouca  se nsib i l idade  às  tr ev as .  Hav er i a  só  
um lado ,  só  um a percepção  do  corpo  e  do  mundo .  A  
opacidade  p ermite  a  re lação ,  perm ite  o  contr aste ,  pe rm ite  
reconh ecer  o  mu ndo  das  co isas  não  v is í ve i s .  A  ampl i t ude  da  
cr iação  está  int imamente  l igada  a  c apacidade  de  cr i ar  
p la nos  de  comp osição/ imanê ncia  na  opaci dade .  
 Quando  o  o lh ar  para  na  im agem ,  as  sombr as  
fragmentam o  c orpo ,  o  descont i nuam,  r eta lham,  com  a  
potênc ia  qu e  lhe  é  p ecul iar ,  enf at izando  aqu i lo  que  está  
fora  de la .  P oder ia  se r  s om ente  um  efe i to  de  i magem ,  m as  a  
con cepção  do  pr óp rio  corpo  do  But oh  está  em  jogo ,  na  qual  
as  potên cias  autônom as  pr ec is am  da  degr adação ,  da  
degen eração ,  da  fragm entação ,  da  cr uez a  e  da  natur eza  
humana-animal  para  que  u m out ro  mun do  possa  ser  
per cebido .  A s  trevas  traze m o  grau  de  opacidade  nece ssár i o  
pa ra  cr iar  tensões ,  cr iar  desvios  no  o lhar ,  para  cr iar  u m 
cor po  d e  fr agmentos  int ensivos .    
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Cs O de  fr agment os  e  sombras  
 
O corpo  é  múlt ip lo  e  sent e  como t a l ,  age  co mo t a l  e  cr ia  
como ta l .  P e lo  pe nsame nt o  é  poss í ve l  esco lher  por  o nde  o  
cor po  deve  caminhar ,  m as  não  é  poss í ve l  prev er ,  nem 
escolher  o  que  o  c orpo  vai  se nt ir  neste  tr a jet o .  Um  desvio ,  
uma  sen sação  ín f ima,  um des nível  que  desar t i cula  to da  a  
pr etensa  estr utu ra  corporal .  
 No  c ruzamento  do  pensamento  do  CsO  e  do  But oh  s urge  
outro  corpo  desvincu lado  do  su je i to  e  v i nculado  ao  p lano  de  
composição  ou  de  im anê ncia ,  on de  as  for ças  agenc iadas  
pa ra  romp er  com a s  repr esentações  “ maio res ”  são  
minuciosamente  e sco lhi das .  Essas  f or ças  s ão  o ndas  de  
pen same nto ,  qu e  atravess am  o  corpo ,  o  r eto rcem ,  d isto rcem  
e  des loc am  os  s i gni f icados  cor porais  e  s ua  anatomi a .  O  
cor po  semp re  de mand ará  uma aten ção  sensíve l  a  su a  
poss ib i l idade  de  deform ação ,  porque  n ão  de ixar á  de  ser  
f í s ico ,  mas  também p oderá  o fer ecer ,  u m out ro  cor po ,  que  
a in da  n ão  s e  sabe  q ual  é :  nov o ,  poss ív e l ,  a tual i zado ,  
sen s íve l  ou  todos  esse s  e  out ros  a i nda  por  v ir ,  que  não  são  
maté r ia  e  s im tu do  aqui lo  que  essa  m atér ia  ou  im ag em 
a j ud a  a  prop agar .  
 Não  há  contro le  daqui lo  que  o  c orpo  e mana,  pode  ser  
v io len to  demais ,  pode  ser  u ma monst ruo s idade  e  também 
pode  ser  um este re ót ip o ,  por  i sso  é  necessár io  o  cui dado  
com os  agen ciame ntos .  Pre oc upar-se  com os  poss íve is  
sen t idos  que  o  corpo  pode  assum ir  e  com o esses  sen t idos  
ec lodirão  é  u ma preocupação  cons tante  no  CsO  de ste  t exto .  
E les  não  podem p arar  de  se  movimen tar  e  nem m ovi men tar-
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se  com vio lênc ia  a  ponto  de  se  romper ,  po i s  ass i m esse  CsO  
de ix a  de  exist ir .  Não  é  um  CsO vert ig inoso ,  porque  o  
cuidado  já  est ava  també m agenci ado ,  mas  não  h á  c omo 
con tr o l ar  os  múlt ip los  s ent idos  que  os  fr agmen tos  de  co rpo  
e  sombras  p odem e manar .   
Ta lvez  h a ja ,  neste  t ext o ,  um  c uidado  que  às  ve zes  se  
excede  c om as  pal avras ,  a  ponto  de  t or ná- lo  –  o  CsO  –  
ap r is ion ável  por  d isc ursos  orgânico s .  A lgo  est á  em j ogo .  O  
cuidado  a juda  a  não  se  exc eder  e  também  pode  não  
pr omover  d es locame ntos  e  m ult i p l i c idade s  suf i c ie ntes .  Às  
vez es ,  de ve  ser  d i latado ,  às  veze s  dev e  ser  cont i do ,  por que  
da  con ten ção  tam bé m se  gera  pot ênci a  explos iv a .  Or a ,  se  o  
cuidado  é  parte  dos  age nc iam entos ,  ass i m cont i nuará  
sen do:  mais  c on traç ão  do  que  espaçam ento .  Essa  cont ração ,  
ta lve z  d i ta  de  ou tra  for ma,  possa  ser  a  pr ópri a  pru dê ncia  
que  D eleu ze  e  Gu attar i  c onside ram parte  fundam ent al  da  
cr iação  de  u m C sO qu e  não  se ja  esv aziado ,  que  não  pe rca  
potênc ia .   
O  r isc o  p resen te  ne ste  texto  é  t or nar  os  fragme nt os  
tão  in tangíve is  qu e  po de m m ais  fazer  r e fe rên cia  a  um a 
fen omen olog ia  d o  corpo  do  que  cr iar  um CsO;  por ém é  m ai s  
p laus íve l ,  ac r edi to  eu ,  compreender  que  o  Cs O  deste  t ext o  
pr ec isa  des ses  fragmentos  independent es  e  agenc iados  para  
compor  u ma mul t ip l ic idade  dese jant e ,  que  s ente  e  é  se nt ida  
como uma s ingu lar idade  m últ ip la ,  uma exper ime ntação  de  
seus  pr óp rios  l imi te s  e  ab ism os .   
Com o as  palavras  e  o  corpo ,  tão  capt ur ados  por  uma 
semiót ica  maior ,  podem  dizer  de  a lgo  f lu i do  e  v o lát i l ,  c omo 
o  Cs O  ou  o  Bu toh? Hi j ikat a  fa lav a  do  Buto h  sem  o  
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ap ris ion ar ,  quer ia  o  corpo  em  estado  de  re bel i ão ,  de  
con stante  met amorfose  ao  t ornar  sua  mat er ia l idade  
per meável  ao  esp aç o .  Deleu ze  e  G uattar i  também no s  
mostram  que  Artaud se  l iber tou  do  org an ismo,  
con sequ entemen te  das  palavras  or gani zadas  que  dav am  
susten tação  a  esse  organi smo.  
As  palavras ,  n o  encont ro  com  os  rastr os  de  
esp etác ulos  de  Bu toh,  dese jam um texto  so l to  e  um  c orpo  
l ivre ,  que  p ermita  sa l t os  entre  palav r as .  O  dese jo  de  um  
cor po- texto  n ão  é  a  fa l ta  de  palavras  e  s igni f icaçõe s  para  
d ize r  d o  c orpo ,  mas  o  de se jo  das  própr ias  palav r as  para  
cr iar  um c orpo  també m dese jante  de  s i  mesm o e  de  sua  
mul t ip l ic id ade ;  qu e  não  prec isa  do  s igni f i cado  das  palav ras  
nem das  co isas  para  ser  pur a  e xper imen tação .   
Para  todo  corp o  orgânico ,  existe  um  disc urso  
an atômic o  sobre  e le ,  ass i m com o par a  toda  palavr a  exi ste  
um lugar  n a  gramát ica  form al .  Out ras  anatom ias ,  ass im 
como ou tr as  gramát icas  podem e xist i r  po r  en contr os  e  
dobr as  de  pen samentos .  O  corpo ,  a  par t ir  de  um  r ecor te  
re f lex ivo  imanente ,  não  é  um  or gan ismo ,  não  é  s i nôni mo de  
an atomia  médica ,  não  é  produ to  de  t re i nament os  cor por ai s  
que  v isam aprimorar  a  e f ic iência  dos  gestos  e  d im inuir  os  
gastos  energét ic os ,  nem,  por  suposto ,  pode  ser  uma 
estrutura  l ingu íst ica  das  art es  que  ut i l i za  o  cor po  como 
s ímbolo  e  s igno  d e  u ma nar rat i va .  
A  busc a  de  l in has  de  fuga  do  pe nsame nto  de  uma 
an atomia  corporal  orgânic a ,  par a  um corpo  h íbr ido ,  
des e jan te ,  poten te  e  me tam orfose ado  em s eus  pr ópri os  
fragmentos ,  é  cu nhada  a  m ão,  sem os  maqu inár ios  té cnicos  
	   40	  
de  uma semiót ic a  m aio r .  Essa  se miót i ca  maio r ,  se ja  e la  do  
pen same nto  méd ico  ou  do  pe nsamento  das  ar tes  cor po rais ,  
já  cr iou  v inc os  p rofun dos  na  im agem  e  na  repr esent ação  do  
cor po  em seus  múl t ip los  espaços  d iscur s i vos ,  est abi l i zando  
e  cr iand o  n ic hos  d e  poder  d iscurs ivos  sobr e  o  cor po .   
Ou tras  poss ib i l id ades  de  out ras  e xist ências  para  o  
cor po  são  movim entos  de  h ibr id ização  da  carn e  com out ros  
e lementos  mater i a is  ou  im aginat ivos :  um cor po  poss í ve l  
surge  e m p al avras  neste  t exto .  O  co rpo  dest e  tex to  é  cr i ado  
na  ten são -re l aç ão-encontro  entre  fr agm ent os  de  
esp etác ulos  de  Kaz uo  Ohno,  f ragmen tos  de  co rpos ,  som br as  
e  pa lavras .  T a lve z  se ja  poss íve l  d ize r  que  as  pa lavras  deste  
texto  c om põem um Cor po  se m Ór gãos ,  que  não  é  ne m o  
cor po  de  O hno,  nem  u m c or po  de  nar r at i vas ,  mas  um cor po  
h íb r ido ,  cr iado  a  mu ita s  mãos ,  tanto  do s  int er locu tor es  ou  
autor es  re ferenciados  aqui ,  com o dos  corpos  de  pas sage m 
que  r isc am  a  memória  co le t iva  sobr e  o  cor po  e  cr i am l i nhas  
de  tensão  n a  composição  deste  t ext o .  
O  corpo  d este  texto  procura  res id ir  no  int erv alo  e ntre  
a  pa lavras  e  o  se u  des locam ento  na  re lação  c om os  cor po s ,  
cr iand o  qu al idades ,  dob ras  de  s igni f i cados  e  sensações  para  
o  q ue  ant es  era  narrado .  Nest e  entre - f io  há  e lementos  que  
nã o  se  mistu ram ,  mas  s imultaneam ente  exist e  um dese jo ,  
dos  corpos  e  d as  p alavr as ,  de  que  pos sam  se  m istur ar ,  na  
busca  de  ou tros  corpos  e  outras  palavr as ,  par a  tor nar em-se  
um s ó ,  mu lt ip l ic idade s .  
Este  devir  é  gestado  na  c r iaç ão  imaginat iv a  e  dese j osa  
do  corpo ,  p ortanto  não  é  c or po  de  carne ,  não  é  anatomi a ,  
nã o  é  ou tra  co isa  se não  o  dese jo  do  pr ópr i o  co rpo  de  se  
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exp erimen tar ,  n ão  p orque  es te  ne cess i ta  ser  a lg o ,  mas  
porq ue  a  comp lexid ad e  de  forças  que  o  atr aves sam  mu itas  
vez es  não  é  comp re ensíve l  e  pr ec is a  de  outr o  e spaço ,  para  
a lém e  aqu ém do  corp o ,  para  vazar .   
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Edição da imagem de Emidio Luisi. Original em 
Kazuo Ohno , Cosac & Naify, 2003 
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Im agens  
 
Do  trabalh o  d e  Kazuo  Ohno,  for am escolhidos  três  
fragmentos ,  d os  quais  do is  fazem  par te  do  mesm o 
esp etác ulo  e  u m t erce iro ,  re lac ionado  a  out ro  tr abalho .  São  
fragmentos  de  im age ns  par a  i nspir ar  cr iações  sobre  
fragmentos  de  c orp o .   
A  esco lha  dos  fragm ent os  t em re lação  soment e  com 
imagens  que  me  af etaram  diret am ente ,  sem  nenhu ma 
intensão  d e  esco lher  trabalhos  im po rtant es  par a  a  h i stór i a  
da  obra  de  Kazu o  Ohno  ou  do  m ovim ento  h i stór ico  g erado  e  
cr iado  pe lo  Bu toh.   
A  questão  d os  fragm ent os  de  c orpo ,  co locadas  ne s tes  
textos  e  ensaios ,  se mpre  foram u ma perc epç ão  mi nha  sobre  
o  Butoh,  mesmo qu and o  e u  a i nda  nada  havi a  l ido  so br e  t a l  
ar te .  Então  o  encontro  c om  os  t exto s  de  Tatsumi  Hi j i kat a ,  
sobre  as  for ç as  au tôno mas  que  age m no  cor po ,  f oram  de  
gran de  potênc ia  para  o  pensam ent o  durante  a  escr i t a .  Out ro  
e lemento  forte  para  que  os  fragment os  ganhem  potênci a  é  a  
ide ia  pre sente  de  sombra,  t anto  co mo sombr a  de  luz ,  que  
fragmenta  a  imagem do  c orpo ,  quanto  a  sombr a  do  
pen same nto ,  qu e  im pede  que  est e  c orpo  do  Butoh  se ja  
somente  n arrado .  T oda  tent at iv a  de  narrar  o  But oh  não  d á  
con ta  de  su a  potência .  São  ta lvez  as  sombr as  do  
pen same nto  sobr e  o  corpo  que  não  per mi tem  qu e  as  
sen saç ões  se jam de sveladas  s i mplesmen te ,  pr eser v an do  a  
ar te  no  lado  oc ul to  d a  p erce pção .  
Apesar  dess es  do is  e le ment os  essencia is  par a  o  t exto ,  
outro  ponto  fo i  fundam ental  par a  a  cr iação  dos  ensaio s  
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sobre  fragmentos  de  corpo  e  som bra:  o  pr ópr io  t exto .  T a lv ez  
tenha  s ido  a  d esc oberta  de  um corpo  que  não  é  meu,  nem de  
Ohn o,  nem de  H i j ik ata ,  nem o  CsO  como  pr opost o  por  
Deleuze  e  Gu atarr i .  Ta lve z  se ja  a  ten tat iv a  de  cr iar  pe lo  
texto  u m c or po  f antas ioso ,  dese joso  de  l iber dade  e  de  
poss ib i l idades .  Inocente  tam bém,  não  por que  não  desco nf i o  
do  que  f o i  cr iado .  A  des conf iança  é  par te  da  pesqu isa :  que  
cor po  é  es se  que  fo i  cr iado?  Ele  se  l iberta?  E le  se  
ap r is ion a?  Pren de-se  ao  s u je i t o  ou  bus ca  mult ip l ic idade?  
Ele  tende  a  v iver  ou  mo rr er?   
Qu ero  acr edi t á - lo  como um corpo  rec r iado ,  contudo  
tamb ém não  é  u m corpo  K afki ano ,  to ta lm ente  t ransm utado  
e  surreal .  O  corpo  aqu i  a inda  é  uma n ecess idade  de  v ida ,  de  
recr iar ,  de  reviver ,  de  des locar .  Todas  e ssas  quest ões  me 
leva m para  o  trabalho  de  K azuo  Ohn o  e  de le  e sco lh o ,  por  
a f in idade s ,  f ragm entos .  
Tod os  os  fr agment os  de  imagem  aqui  apr esentado s ,  e  
muitos  ou tr os ,  estão  pres entes  no  docum entár io  Be auty  and  
Stre ngth ,  prod uzido  p e la  re de  de  te levi são  N HK do  Japão ,  
no  ano  de  20 01 .  Estes  fragm entos  estão  com pi lados  no  DV D 
em anexo  aos  textos  e  s eguem a  lóg i ca  do  pró pr i o  text o ,  
portan to  não  faz  d ist inção  cr onológ i ca  o u  r e lat i va  ao  
documen tár io  or ig inal .   
Um dos  espetácu los  em  questão  é  Homenagem para  La  
Argent ina ,  de  197 7 9,  produzido  por  K az uo  O hno  e  d ir ig i do  
por  Tatsu mi  Hi j ik ata .  O s  fragm entos  r et ir ados  dest e  
esp etác ulo  são  Divinar ianes  (da  personagem  Di vine) ,  Pão  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
9 Original “Ra Aruhenchīna Chō”. Os títulos dos espetáculos são traduções próprias do 
inglês para o português e com referências no trabalho de Éden Peretta O Soldado Nú, no 
Prelo, 2013.  
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Cot id iano  e  Casamento  ent re  o  Céu  e  a  Terra ,  que  são  part es  
do  pr imeiro  segmento  do  te xt o .  O  segundo  seg uim ento  do  
texto  é  ins pir ad o  e m  Pás saro ,  com A Argent ina  como 
per sonagem .   O  terc e iro  s eguim ento  do  te xt o  é  contaminad o  
pe l os  fragmen tos  Son ho Mat erno ,  do  ano  de  1995,  e  Uma 
Mesa ,  de  1 991.  Ambos  os  fr agm entos  têm  e le m ento s  que  os  
v in cu lam  dir etame nte  ao  espetáculo  de  Ohno  chamado 
Min h a Mãe 10.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
10 Original “Watashi no okasan”. 
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Edição da imagem de Emidio Luisi. Original em 
Kazuo Ohno , Cosac & Naify, 2003 
	   51	  
Fragm ent os  de  Cor po  e  Som bra 
 
Pr ólogo  
 
O que  é  poss íve l  enxergar  do  co rpo  é  sua  
des cont inu idad e ,  se us  fragm entos .  T a lv ez  po rque  o  o lhar  
tem apenas  um  p onto  foc a l ,  ta lve z  po rque  o  pensam ento  
aqu i  ex presso  funcione  de  m ane ir a  f r ag mentada,  e m b locos  
de  entend imen to  que  podem dar  sa l tos  de  u m b loco  a  outro  
sem te r  d e  seguir  um  c am inho  lóg ico .  São  e lement os  
esp arsos ;  im agens ,  sons  e  sensações  que  se  agrupam e  se  
rep elem,  vez  ou  ou tra ,  por  a f in idades  po ét icas ,  por  des e jo ,  
por  d isp ar idad e .  Essas  apr oxim aç õe s  e  de svi os  não  têm  uma 
lóg ica  inequ ívoc a  para  just i f i car  apro xim açõ es  e  
d is funçõe s .  Algo  a l ém  do  m odo  de  pe nsar  se  r e lac i ona  
v iscer alm ent e  com o  corpo  e  as  s ensaçõ es :  um a som bra  que  
somente  de ixa  se u  espectr o  sensí ve l .  Não  é  nar r áv el  ou  
des cr i t íve l  integralm ente ,  ape nas  per mi te  um de l i neament o  
de  e fe meridade  ta l  que ,  no  mom e nto  segu int e ,  pode  não  
faze r  e fe i to  a lgum .  É  v o lúve l ,  é  de l icado ,  é  sut i l  e  tam bém 
vio len to  e  d o lor oso .  Não  se  busca  u m cont raponto ,  bus ca-se ,  
às  vezes  um ponto  de  encontro ,  às  veze s  u m po nto  de  fug a ,  
ou  ambos ,  porque  tam bé m se  adm ite  a  coexi stênci a ,  a  
con tr adição ,  a  d issonânci a .  
O  corp o  é  um  com plexo  de  re laçõ es ,  de  cho que s  e  
l inha s  de  fuga .  Di fe rent e  da  carne ,  que  também  é  part e  do  
cor po ,  o ferece  a  sua  maté r ia  f í s ica  ao  complexo  que  se  
chama c or po .  
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O c orpo  expr esso  não  é  um organi sm o e  também  não  é  
o  contrár io  de le .  O  corpo ,  nest e s  ensai os ,  é  pa lav r a  de  
sen t ido  mú lt ip lo ,  de  atrav ess am entos  para  a lém do  
organismo.  Este  c orp o  é  mais  próxi mo a  a lgo  d i mi nuto  e  ao  
mesm o tempo agud o  nas  se nsações  hum anas :  uma ag onia  
na s  pern as ,  qu e  parec em  qu erer  fug i r  do  rest o  do  cor po ;  um  
ar rocho  no  p e i to ,  qu e  rouba  o  ar  dos  pulmõe s ;  um choro  
incont ido  que  rompe o  s i lênc io  e  não  expl ic a  seus  por quês .  
Esse  corp o  n ão  é  t rat ado  com o um  campo de  
con t inu idad es ,  o nde  tu do  é  parte  do  todo  e  só  a  e le  
res ponde .  Os  m ovim ent os  re f le xos ,  os  gestos  ensaiados  a  
exa ustão ,  as  mãos  e  as  pernas  i nquiet as  são  par te  de  um  
cor po  que  não  é  u m c ont ínuo  or gânico ,  um har môni co  
s is tema d e  depen dências .  O  corpo  é  d i ssonante ,  é  p lur al ,  é  
múl t ip lo ;  r asgado  e m sua  i de ia  de  i nte i r eza .  T udo  se  
des pren de  e  foge  d o  organismo.  Resta  ao  co rpo  admi t ir  seu s  
estados  au tônom os,  nos  quai s  nada  é  t ota l ,  nada  é  único  e  
unísson o .   
Tudo  ten de  a  se  m isturar  na  perce pç ão  e  na  re f lexão  
sobre  a  imagem do  c orpo :  aqui lo  que  se  quer  ve r ,  aqui lo  que  
a  imagem mostra ,  aq ui lo  que  o  cor po  quer  que  se ja  
mostrad o ,  aqu i lo  qu e  o  corpo  des e ja  de  qu em o  se nte .  São  
descont inu idades  do  p róprio  pensamento  sobr e  a  im ag em e  
sobre  o  corpo .  O  corpo  de st es  encontr os  é  d ist or c ido .  A  
opacidade  cr ia  re lações  entre  a  lu z  e  a  sombr a,  o  dese jo  e  o  
nã o  dese jo ;  é  a  tensão  necessár ia  par a  que  a  int ensidade  
possa  acontecer  c om o e lem ento  de  pens amento .  O  grau  
des sa  opacidade  é  o  que  vai  propi c iar  a  pot ênci a  dos  c orpos  
cr iados  n o  jogo  entre  luz  e  som bra,  não  som ente  como  luz  e  
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somb ra  como qual idades  f í s i cas  da  i lu min ação .  Luz  e  
somb ra  também são  c ondiç õe s  do  que  fo i  tr ansf or mado  em 
outra  co isa ,  outro  corpo ,  para  sa i r  das  som bras  e  ser  v isto  e  
i s to  que  pod e  ser  v ist o  só  ter á  potênc ia  com sua  par te  
somb ra  para  se  que  se  faça  sent ir .   
Um fragm ento  é  sempre  parte  sombr a.  E le  é  o  foco  e  ao  
mesm o tem po a  poss ib i l idade  de  se r  outr a  co isa ,  f or a  d o  
foco ,  fora  da  lu z .  O  fragment o  faz  sent ir  a  exi stênci a  do  
inv is íve l ,  d o  imponde rável .  N ão  com o um f r agm ento  que  
somente  revela ,  p orqu e  e le  pre tende  apenas  a f i rm ar  a  sua  
pr óp ria  existên cia  inte nsa  e  s ing ular .  Mas  sua  exi stênci a  
s ingular  também m ovim enta  a  imaginaç ão  de  out ras  
existê ncias ,  qu e  a inda  não  ec lodi ram e  s ó  esperam a  
poss ib i l idade  d e  re i f icação  par a  s e  tor narem  fr agment os  
l ibertos .  
O lha-se  para  um e leme nto ,  f ixa -se  ne le .  Não  é  obs essão  
s imples  e  s im uma re lação  de  conf iança  nest e  e leme nto ,  que  
trar á  u m novo  c am inho  para  o  c or po ,  uma no va  existência  a  
ser  exper imentad a  e  v iv i da  como outr a  v ida .  L ogo  se  
per cebe  qu e  este  e le mento ,  ou  fr agmen to  de  cor po ,  é  u m 
complex o  de  potê ncias  e  não  somen te  um pedaço  
per tenc ente  a  um todo  e xpoe nte .  Est e  e lem ento  ou  
fragmento  é  s ing ular  enquant o  i magem e  m últ ip lo  em sua  
existê ncia .  En contrar  essa  m ult ip l i c idade  no  f ragm ento  é  
um tr abalh o  d e  c r iação  de  l inhas  de  fu ga  s ing ular es :  o  qu e  o  
a feta ,  o  des loca ,  o  choc a ,  o  dester r i tor i a l iza ,  o  atual i za  será  
sempre  a  pos s ib i l idade  do  novo .  Não  é  um mov im ento  
mágic o  do  corpo  que  o  t ornar á  ou tr a  co i sa  d i fer ent e  de  sua  
pr óp ria  matér ia .  O  corpo  aqui  ass ume sua  f or ma sensí ve l ,  
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que  não  dep end e  s imp le sm ente  de  su a  uni dade  f ís i ca  para  
exist ir .  E le  é  sen síve l  pe la  re laç ão  que  estabelece  c om as  
co isas ,  c om as  sombras  que  o  fr agment am ,  com sua  a lma 
des e josa .  S u a  a lma pode  e st ar  d ir etament e  l i gada  ao  cor po  
ou  mistu rada  ao  mu ndo.  Es sa  a lm a é  dese j ant e  de  r e lação ,  
l ivre  p ara  ser  aqu i lo  que  pr ec isa  ser ,  o u  dese j a  ser .  O s  
fragmentos  de  corpo  o ferec em outra  v i da ,  out ra  exist ênci a ,  
outra  sens ib i l id ade  para  o  mundo.  
Esses  fr agmento s  re lac ionam -se  com o  m undo  e  
atrav és  de le  cr iam out ros  corpo s ,  que  não  são  f ie i s  ao  
orgânico ,  n ão  h ierarqui zados .  São  f e i t os  de  in tensi dades  
que  atravessam o  orgâni co  e  vêm aos  o lhos  c om o um a nova  
cr iação ,  u ma nova  e xistê ncia ,  a l im e ntada  por  pensame ntos  
múl t ip los ,  h íbr idos .  Esses  pensame ntos  são  aqueles  
fug id ios ,  qu e  esc apam de  s i  mesm o,  que  n ão  podem se  
estabelec er  como te or ias  ou  m é todos  de  e xam e do  co rpo .  
São  mais  p róximos  das  s ensações  e  da  contradi ção  qu e ,  
muitas  vezes ,  só  pode m exi st ir  em palav r as .  As  palav r as  
des te  tex to  são  o  próprio  cor po  cr iado  e  agenci ado .  E las  
con juram um corpo  que  pode  se  met am or fosear  tanto  
qua nto  exist ir  fô lego  para  que  as  pa lavr as  cont i nuem 
f lu in do .  
Este  corp o  em d evir  é  gest ado  na  cr iação  im aginat iv a  e  
des e josa  das  p alavras ,  portant o  não  é  cor po  de  car ne ,  não  é  
an atomia ,  n ão  é  outra  c o isa  senão  o  dese jo  do  pr ópr io  corpo  
de  exist ir  d e  novo .  Porque  e le  necess i ta  do  n ovo ,  po rque  a  
complex idade  d e  for ças  que  o  atr avessam  é  i nf i n i t a  
geradora  d e  v ida  e  prec isa  de  mui tas  ex istên cias ,  essas  
existê ncias  prec isam de  out ros  es paços ,  par a  a lém e  aqu ém 
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da  carne ,  para  vaz are m.  E spaço  das  letr as ,  das  sensações ,  
do  corp o  des e joso .  
 Pude ra ,  fossem essas  palavras  t ão  l ivr es  a  pont o  de  
l iberar  o  c orp o .  L iberar  o  corpo  do s  d i scur sos  desgastados ,  
da s  palavras  estát icas ,  dos  s i gnos  du ros .  Muit as  v ezes  as  
pa la vras  atra iç oam  o  dese jo  do  nov o ,  ass umem um  lugar  
estr iado  e  f incad o  na  estrutura  de  um  i d ioma,  fazendo  o  
cor po  t i tubear  em sua  te nt at iva  de  des locar-se .  Resta  
somente  o  abu so  do  co le t iv o  de  palav ras ,  par a  que  ju ntas ,  
tamb ém agen ciadas ,  possam cr iar  l i nhas  de  fuga  da  
na rrat iva ,  l inh as  de  f uga  da  de s cr i ção  anat ômi ca  de  um  
cor po .   
 Um corpo  se  faz  de  muit as  palavras  e ,  est e  te xto ,  se  
faz  com mu itos  c orpos .  De se josos  e  necess i tado s  uns  do s  
outros .  Ta lvez  n ão  possa  ser  d i fe ren te ,  por que  a  sen sação  
ve io  em p r imeiro  lu gar ,  depoi s  a  busc a  das  palavr as  que  
pud essem indicar  esboços  tam bé m f r ag mentados  dessa  
sen saç ão .  
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1 °Ato:  Da  Mort e  
  
Di vi ne,  Pã o  Cotidiano   
e   
Casamento  entr e  o  Céu  e  a  terra  
 
 Do i  ao  in íc io ,  po is  se mpre  do i  no  encontro  co m a  
morte .  A  d or  e  adm iração :  adm irar  Di v ine  pe la  de l i cade za  
como morre!  Admiro  e  s int o  a  dor  de  não  t e r  a  capacidade  
de  morrer  c om s erenidade .  D or  po r  não  ter  a  capaci dade  da  
res i l iênc ia  e  da  d ignidade  que  exis te  no  f im ou  n o  in í c io  de  
uma  v id a .  
 D iv in e  é  o  c on tr ár io  do  corpo  do  mundo,  mas  também o  
seu  present e  mais  opaco .  D iv ine ,  de  fragment os  e  sombras .  
Mult ip l ic id ades ,  nas  quais  não  são  r econheci dos  os  g estos  e  
os  s ent imen tos ,  mas  e nte nde-se  que  há  a lgo  a l i  admirável ,  
que  atu al iza  sent idos  e  pensam e ntos .  
 O lhar  para  sombras  e  perm it ir  que  venham  à  
supe rf íc ie  é  permit ir  ame drontar -se  com  todo  rec omeço ,  
com todo  f im ,  p orque  as  som bras  pr ovo cam  um r ecom eço ,  
uma  morte .  In íc io  e  f im não  são  d i fer ent es :  são  enxer tados ,  
faze m parte  d e  um mesmo fragm en to  de  sombra.  O  m edo  é  
pe l a  fa l ta  d e  re ferência ,  fa l ta  de  expl i cação  tr an scendente  e  
a  morte  vem p ara  d iz er  que  não  há  co ntr o le  sobr e  o  qu e  o  
mun do  verá  da  h istór ia  dos  corpos ,  não  h á  contr o le  sobre  
aqu i lo  qu e  s erá  revelado  no  c or po .  E  as  mor tes  são  
múl t ip las ,  ass im  o  medo  nunca  de ix a  de  exi st i r .  O  que  
acontece  é  que  esse  m edo  passa  a  t e r  um  t om  m enos  tr ágico  
e  o  recomeço  torn a-se  um es forço  d iár io  de  r es is tê ncia .  
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 Do  rost o  par te  a  sensação ,  não  da  expr essão  que  
mostra  mimet icamente  a  mort e ,  mas  da  expr essão  de  uma 
ausência  de  dese jo  e  intenção .  Div i ne  mostr a ,  pe lo  r osto ,  o  
cor po  qu e  se  e ntrega  à  mort e ,  num  ínf im o gesto  de  potê ncia  
e  d ignidad e .  O  c orpo  serve  com o a l i men to  par a  as  mor tes  
que  habi tam seu  inter i or ,  o  corpo  exi ste  par a  mor r er  e  se  
recr iar .  
 Mor rer  deve  ser  ato  de  res istê nc ia  à  pró pr ia  m or te ,  
po is  a  mor te ,  em  se u  sent ido  m ais  comum,  dec reta  o  f im  de  
tud o ,  o  f im do  poss íve l ,  mas  as  múlt ip las  mor te s  que  
ha bi tam o  corp o  d e  D iv ine  pro pagam a  r es i stênci a  e  
con taminam  o  mundo,  a i nda  v ivo ,  de  outr as  mor tes .  
Cor po ,  part e  trevas ,  part e  luz .  Po uco  se  vê  do  cor po -
carne ,  mas  as  trevas  e  som bras  são  a  com posiç ão  do  pr óprio  
cor po .  Não  são  trevas  como adjet i vação  da  f a l ta  de  
con sc iência  ou  d e  onisc iê nc ia  sobre  o  cor po ,  mas  são  as  
trevas  daqu i lo  qu e  não  pode  s er  ver bal i zado  d i an te  do  cor po  
intensivo :  é  a  caça  ao  i mponderável ,  ao  v o lát i l ,  ao  e f êm ero .  
Div ine  m or re ,  morrem  t am bém as  palav r as  poss í ve i s ,  
aqu elas  que  n unca  e sco lhi  para  d iz er  sobr e .  D iv i ne  é  
i rre dut íve l  às  pa lavras ,  mas  ao  m esmo te mpo é  compost a  de  
pa la vras -sensaç ão ,  reverberadas  de  sua  m ort e .   
O  c or po  de  Div ine  transborda  as  som br as ,  o  ocul t o .  
Este  corpo  abs or to  d iante  da  m orte  é  f rág i l  e  enf r aquec ido  
pe l a  lu z ,  porqu e  a  l u z  a  reve la  e  tor na  sua  ex istên cia  
comum.  É  nas  sombras  que  Div i ne  v i ve ,  é  nas  som br as  que  
e la  a con tece ,  contamina  os  sent idos  do  mu ndo  e  tem  sua  
potênc ia  marginal  da  insubmiss ão ,  do  dev ir -anim al .  O  corpo  
como n atu reza  é  o  l u gar  de  ani mal i dades ,  que  só  podem 
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exist ir  n as  som bras ,  onde  a  luz  en tr a  apenas  par a  fazer  
emergir  sen sação  na  tensão  com  o  escur o .  Di v ine  é  c lar a -
escur a ,  é  h omem-mul her ,  é  a lgo  c ont aminado,  porque  n as  
somb ras  pode  se r  some nt e  sensaç ão  e  d i ante  da  lu z  dos  
o lhos  n ão  pod e  se r  e xpl ic ada ,  exceto  pe la  sua  res istên cia  
res ignad a  à  m or te :  s inuosa ,  fe l ina ,  de  um cami nhar  entr e  os  
su lcos  dos  própri os  passos ,  com um tom j ocoso  e  i r ôni co  
pa ra  com a  p rópri a  m ort e .  
Se  h á  u ma a lm a d ese jante ,  s ingular  e  pr ópria  à  D iv ine ,  
ta lve z  dese je  a  morte .  Por  quant as  v ezes  a  mor te  é  o  dese jo  
mais  imediato?  É  o  de se jo  do  sui c ida ,  mas  também de  toda  
a lma  em m ovimento ,  e m met am orf ose .  O  sui c ida  não  busca  
recr iar ,  e le  bu sc a  o  f im.  A  a lma c r iat iva  e  dese jante  busca  
nã o  se  prend er  a  m odos  de  exist ir ,  a  m odos  estr i ados  de  
v iver  e  mor rer .  E la  v ive  com o nômade,  dest err i tor ia l izando  
a  sensaç ão  d e  morte  e  nunc a  per mi t ir á  a  ent reg a  ao  
caminho  d a  m or te  orgânica .  A  a lm a dese jant e  de  D iv ine  
busca  sua  re invenç ão :  morrer  com o poss ib i l i dade  de  
res ist ir ,  n aquele  ín f imo tem po,  à  pr ópr ia  mor te .  
O  me do  d a  morte ,  da  sombra  e  das  tr evas  m istur am-se  
como se  f izessem  p arte  da  m esm a se nsaç ão .  São  e lemen tos  
de  um mesmo movimento  da  sensação ,  que  arr ancam do  
pe i to  u m c horo  in cont ido ,  que  aparec e  e ntr eco rtado  pe los  
so luços .  Mas  ess e  c horo  tam bém não  é  pe lo  medo  da  mor te ,  
porq ue  a  morte  não  ame dronta  aos  h abi tan tes  das  tr evas .  
Ta lv ez  o  choro  se ja  pe lo  c ansaço  do  cor po  em ten são  e ntre  
v id a  e  a  mor te .  Chora -se  por  e sgot am ent o ,  pe lo  dese jo  de  ir  
ao  chão ,  qu e  arre bata  o  corpo  e  o  conv ence  de  que  o  
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momento  é  c hegado.  Este  i nstante  “ Já” ,  com o o  de  C lar ic e 11,  
é  de  ta l  urgên cia  qu e  não  é  poss ív e l  passar  sem medo:  o  
momento  em qu e  o  corpo  já  não  se  mant ém estáv el ,  já  n ão  
tem o  chão  como ponto  de  t ensão ,  m as  co mo  lugar  de  
des canso ,  porém antes  de  entr egar-se  é  prec is o  s er  outr o ,  é  
pr ec iso  aban don ar-se .  
Tran smu tar -se  em outro  é  um ato  de  ent rega ,  no  qu al  o  
ind iv ídu o  d á  lu gar  ao  co let ivo ,  no  qual  a  a lma do  hum ano  
aba ndon a seu  e s tad o  pers onal is ta  e m  favor  de  um 
movimen to  cont ínu o  de  fusõe s  de  dese jos ,  de  potê ncias  e  de  
mul t ip l ic id ades  qu e  não  m ai s  ser vem  a  a lguém ou  a lgum a 
co isa ,  m as  são  ped aços  de  toda  sort e  de  co isas  e  v idas .  Não  
as  repr esentam,  não  as  narram,  mas  f azem  par te  de  um 
gran de  cor po  de  sensações  que  pe rte ncem ao  mundo.  D iv ine  
é  a  morte  de  t odo  o  mu ndo,  é  o  contor no  mais  p lác ido  que  o  
cor po  p ode  o ferece r  ao  at o  de  m orr er .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
11 Termo usado por Clarice Lispector no livro Água Viva.  
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*** 
 
O  c orpo  su rge  som ente  do  de se jo  de  exist ir .  Surg e  
como se  fosse  a  e xpe r ime nt ação  de  s i  m esmo,  num  j ogo  
compreensíve l  som ente  pe la  re lação  de  f i de l i dade  entr e  a  
carne ,  ossos ,  v ísc eras  e  os  de se jos  deste  c orpo .  O  co rpo  qu e  
se  permit e  jogar  e  e xper im e ntar -se  não  prec isa  dec id ir  seu  
loca l  de  existên cia .  Essa  condição  é  pr ópri a  ao  jo go .  P osto  
em est ado  de  jogo ,  o  cor po  não  po de  mais  de ixar  de  
movimen tar -se ,  não  só  pe lo  espaço  e  pe lo  t empo,  m as  
tamb ém n as  tensões  próprias  da  composi ção  deste  cor po :  
mud a-se  o  lugar ,  mu da-se  o  tem po e  m udam-se  os  sent idos .  
Qua ndo  o  corpo  se  e xper im enta ,  tanto  e m ten são  quan do  em 
movimen to ,  e le  que r  para  s i  outras  exi stênci as ,  que  não  
mais  se jam aqu elas ,  enraizadas  na  cu l tu ra ,  mas  s im  as  que  
d ize m respei to  somente  a  e sta  existên cia  f rág i l ,  pudica  e  
medrosa .  S in gular .  Qu içá ,  este  se ja  um cami nho  poss ív e l :  
mergu lhar  no  p u dor  e  no  m ed o  para  se  per der ,  sem 
encontr ar  uma or ige m do  pudor  ou  uma cen te lha  de  
rev elação  do  medo,  mas  conv ive r  com e les ,  assu min do  um  
estado  ambíguo  de  re s istência  do  corpo  desnudo.   
A  res istência  gr i ta  pe los  v incos  da  pe le ,  pe lo s  gest os  
con t idos  e  pe la  bu sc a  de  expans ão .  É  lento ,  c omo se  o  ar  
fosse  que nt e  e  abafado ,  onde  re spi r ar  é  um ge sto  quas e  de  
a fogamen to ,  mas  não  se  a foga ,  porque  este  é  o  m oment o  de  
exp er iênc ia ,  d e  ade nsa r  o  corpo ,  de  c r iar  poss ib i l idade s .  
Como u m en saio ,  onde  o  corpo  a inda  n ão  sabe  ex at am ente  o  
que  qu er  e  p or  isso  in ic ia  um r i t ual  de  f r agm entação  de  sua  
pr óp ria  an atomia .  É  prec iso  pr i meir o  estar  n u,  par a  que  
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outra  anatom ia  se ja  c r iada .  A  cul tu ra  m aior  já  cr iou  su a  
an atomia  hegemônic a ,  onde  os  corpos  são  de  f unci onamen to  
vetor ia l  e  h ierarquiz ad o ,  mas  o  que  está  em jo go  aqu i  é  de  
outra  sensib i l idade :  aquela  dos  f ragme ntos ,  onde  
fragmentar  é  ne ce ssár io  para  reconh ecer  agenci amento s  
autônomos,  que  obr am em pernas ,  m ãos ,  br aços ,  c abeça ,  
co luna.   
Anun cia -se  um corpo  múlt ip lo .  Most rar  o  cor po  com o 
e le  é  ou  c om o e l e  e stá ,  po is  pode  m udar  e  e le  só  “ é”  quando  
pode  mu dar ,  qu ando  pode  t ransm utar-se  em  outras  v idas ,  
que  pe ndem en tr e  a  v io lência  e  a  ext re ma d el icade za .  E ste  
cor po  é  tod o  comp ost o  por  v io lênci a  e  de l i cade za  e  de  
mane ira  a lgu ma u m estado  anula  o  ou tr o ,  ou  chega -se  a  um 
extre mo sem a  companhia  a l inhavada  do  out ro .  
 As  p alavras  qu e  se  a lo jam  nas  bo rdas  ext rem as  das  
qua l i f ic ações  do  c orpo  pr ec isam  ser  dobr adas  para  dentro  
de l e  pr óp rio ,  para  que  pos sam estabelec er  i nten sidade s ,  
sem o  peso  d e  um  l imit e  im post o  pe la  extr emi dade .  O  jogo  
do  corp o  e  d os  de se jos  se  faz  de  do br as .  Lançar  a  per i f er ia  
do  corpo  p ara  o  ce ntro  de  seu  entendi mento  se  faz  com 
con f iança  no  fr agmento  dobrado .  Todo  o  c orpo  c rê  que  
aqu ela  m ísera  part íc ul a  de  carne  e  os sos  pode  conte r  u ma 
ver dade  pr óp ria ,  u ma  ver dade  dese josa  de  mo vi mento ,  
des e josa  d e  arte .  
 Há  u m momento  onde  tudo  é  poss ív e l :  a  sensação  de  
um b uraco  que  se  abre  sob  um  dos  pés ,  então  es te  pé  a fu nda  
e  leva  consigo  tod o  o  corpo ,  um c or po  devi r -pé  (ou  devir -
bura co) .  O u  os  braços  que  pesam,  co mo se  fo ssem m ai s  
pes ados ,  e  tencio nam todo  o  corpo  para  ba ixo .  O  cor po  crê  
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nes ta  ex per im entação  para  que  e la  se  e fe t iv e  em art e .  O s  
fra gme ntos  de  corpo  são  sensíve is  aos  seus  agenciam ent os ,  
por  isso  é  pr ec iso  acredi t ar  qu e  h á  a lgo  a  ser  pe rseg uido ,  
pa ra  a  l iberd ade  do  própr io  corpo .  
 Há  um voto  de  conf iança  entre  co rpo  e  fragm ent o :  
br aços  dese jam e  resta  ao  corpo  c onf iar  nesta  potênci a  e  
lançar -se  como u m c orpo  agenc iado ,  co optado  po r  sua  
pr óp ria  p arte .  Parte -se  então  para  um a e xper im entação  se m 
f im,  sem c on clu são ,  sem  m or al .  Exper i menta-se  porque  é  
necessár io ,  p orqu e  ass i m se  faz  o  po ss ív e l  com co rpo .  Ao  
mesm o temp o a i nd a  pare ce  e nvo lv ido  em  t imidez ,  não  
porq ue  lh e  fa l te  conf iança  em  sua  l i ber dade ,  mas  por que  
a in da  não  en tende  tu do  aqui lo  que  o  compõe ,  e  n unca  
sab erá ,  mas  a in da  pode  es tar  tran qui lo  co m isso .  Esta  
composição  pode  assustar  pe lo  tamanho ,  pe la  ag ress iv idade  
dos  fr agmentos  e  dos  des e jos .  Pode  t ornar  o  tem po  e  o  
esp aço  morosos ,  d ensos ,  m as  não  a  po nto  de  par al i sar ,  não  
a  ponto  de  rou bar  a  potência  do  nasc im ento  de  um cor po  
novo .  É  como lançar-se  ao  voo  de  um a ave  pe la  pr im eira  
vez .  Um c orpo  novo  pr ec isa  se  exper i mentar ,  mesm o que  
sob  o  vé u  d o  medo  e  da  ins egurança .   
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*** 
 
 O  que  se  revela  no  corpo  após  uma de  suas  mo rte s  é  a  
gestação  de  outr a  v ida ,  que  ganha po tênci a ,  que  r eer gue  do  
so lo  as  sens aç ões ,  qu e  expande  o  som agudo  que  sur ge  da  
mus cu latu ra  t ensa  do  dese jo  de  potên cia .  
 O  corpo  su rge  pe las  coste las ,  não  com o refe rência  ao  
na sc imento ,  ou  e spe lham e nto ,  m as  pe la  potê ncia  da  
magr eza  e  da  vergonha,  do  aspe cto  vianda  que  as  cost e la s  
causam na  tenr a  carne .  E xib ir  essa  magr eza  como  se  fo sse  a  
única  c o isa  poss íve l  de  se  o fe recer  no  caos .  No  caos  e la  
escapa  dos  d is cursos  e  das  r epresen tações  e  emer ge  por  
outro  camin ho.  O  corpo  m agro  ganha outr a  v ida  e  n ão  é  
mais  representat ivo  da  doença ,  da  fa l ta  de  i ntensi dade ,  
como se  a  qu ant idade  de  carne  fosse  s inônimo de  pot ê nci a  
de  v ida .  
 O  pud or  d e  m ostrar  o  corpo  acaba  no  m om ent o  da  
intensidade .  C aminhando  entr e  a  i r a  e  a  l i b i do ,  a  
intensidade  d istorc e  o  pu dor .  As  coste las  sa l t am  par a  fo ra  
da  carne  como se  o  pe i to  qui sesse  abr i r .  T ro nco  ganha 
ind epen dênc ia  do  corpo  ne st e  estado .  Não  m ais  é  s upo rte  
pa ra  gestos ,  não  m ais  tem  d e  se  aprese ntar  com o 
coa dj uvan te  de  mãos ,  braços  e  per nas .  R isca  o  o lh ar  com  
sua  aparê nc ia  fe ia  e  agu da.  
  O  tronco  é  o  c entro  do  c orpo ,  que  ag reg a  suas  par tes ,  
que  e xiste  c omo u ma co luna  de  s ustentação  da  estrutura -
cor po :  deve  f icar  escondido ,  fundo,  ato lado  na  m agr eza ,  mas  
des ta  fu nç ão  o  tronco  e scapa.  A  magr eza  passa  a  s er  uma 
ar ma de  sen sação ,  qu e  lanç a  com vio lênci a  as  coste las ,  f e i to  
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lanças ,  que  arranham  e  rasuram o  o lhar ,  r oub am as  
pa la vras  e  não  se  pe rmit em  captur ar .  
 Os  v inc os  cr iados  pe los  ossos  à  f lor  da  pe le  são  
d i fe rentes  daqu eles  c r iados  pe la  m usculatur a .  O s  v i ncos  dos  
ossos  ap ont am p ara  f ora  aqui lo  que  dev er ia  estar  dentr o ,  
aqu i lo  que  d ever ia  ser  estr utur a  e  não  super f íc ie ,  
tran si tand o  ass im na  zona  h íbr ida ,  onde  dentr o  e  f or a  est ão  
do  mesmo lado ,  n ão  o rgani cament e  fa lando,  mas  no  que  
tange  devir  deste  c orpo ,  de ixando  por  exist ir  outr o  lug ar  
que  é  só  corpo  inte nsivo .  Por  outr o  lado ,  o  v i nco  da  
mus cu latu ra  n ão  o fere ce  a  s ensação  h íbr ida  do  de ntro - fora  
ao  mesm o tempo,  m as  be ira  a  har moni a  de  cur vas  
escul p idas  pe la  té c nic a  e  pe la  es té t ica .  O  m úsculo  separa  o  
que  é  estru tu ra  e  o  qu e  é  superf íc i e .  
 Ao  ver  o  corpo  espet ado  por  se us  pr óprios  osso s ,  
outros  ossos  também c lam am  por  uma l iber tação .  A  
sen saç ão  de  a lgo  que  quer  escapar  do  pe i to ,  do  centr o  do  
osso  estern o ,  on de  por  trás  bat e  o  cor ação .  E ngr aç ado  é  que  
o  coração  só  se  faz  sent ir  pe lo  r ev er be  das  coste las ,  que  
funcionam como u ma ca ixa  de  res so nância ,  aumen tan do  a  
sen saç ão  de  qu e  o  que  es tá  de ntro  qu er  e star  fo ra ;  quer  ser  
supe rf íc ie .  
 Dentro  e  fora  não  s ão  mais  face s  de  co rpo ,  m as  são  
sen saç ões  que  estão  do  m esmo lado ,  ou  em to dos  os  lados ,  
misturadas  ao  c a lor  que  emana do  c orpo .  Mesmo que  se ja  
imagem,  c or po  esc orre!  O  suor  como um  ext rato  das  
sen saç ões ,  qu e  vaz am  l iquefe i t as ,  i nundando  a  carn e .  O  
cor po  se  c ontorce ,  por  f orç as  v io lent as  e ,  
con comitan temente ,  minim al i stas ,  po is  n ão  h á  m ovi ment o  
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esp açoso ,  há ,  s im movim ento  par a  dentr o .  Este  mov ime nto  
interno  gesta  o  ca lor ,  po is  é  fe i t o  de  explosões  de  encont ros  
intensivos ,  de  atr i tos ,  d e  tur bulên cias .  
 O  ca lor  não  vem  de  fora  do  corpo ,  m as  do  pró pr i o  
cor po ,  das  su as  próprias  t ensões .  O  tro nco ,  ass i m com o as  
mãos ,  sente  qu e  é  m om ent o  de  se  e xpandi r ,  de  buscar  
des apare cer  no  ar ,  mas  t am bém de  abandonar  a  carne  a  
rev el ia  da  gravidade ,  de rret endo  em s i  mesmo ,  todav ia ,  não  
existe  aband ono,  é  só  o  de se jo  de  mor te  n ovame nte ,  
ron dand o  a  carn e ,  e  como m orre r  é  se mpre  um ato  v i ven te ,  
a  ten são  gera  ca lor ,  gera  v i da ,  ge ra  i ncômodo,  ger a  o  novo .  
O  nome é  calor ,  mas  é  um calor  fr io .  O  su or  vem junto  
com um tremor ,  o  suor  é  a  l ique fação  do  ca lo r  que  que r  sa i r ,  
mas  a  su per f íc ie  é  fr ia .  E sta  tensão  é  o  estado  de  pudor  
puro :  sen sação  qu e  não  quer  ser  v i sta ,  m as  a f eta  e  é  
per cebida .  M esmo porque  a  sensação  não  prec is a  ser  
mostrad a  ou  v ista ,  só  sent ida .  
Esses  est ados  d e  re aç ão  do  corpo  à  sensação  tr aze m a  
zona  de  indisc ern ib i l idade  para  a  superf íc i e  do  cor po :  o  
suor  an imal ,  o  od or ,  o  tr emor .  Corpo  magr o ,  de  suor  fr i o ,  de  
ca lor  pud ico .  A  v ianda  che ira  a  fe romôni o ,  c he ir a  m orte ,  
mas  não  é  m orte ,  é  som ent e  a  pot ência  anim al  que  ex iste  n o  
cor po .  O  su or  avisa  qu e  o  cor po  é  v iv o  e  o  t rem or  anunc ia  a  
poss ib i l idade  d o  moviment o .  O  cor po  quer  a  indepen dên cia  
da  consc iên cia  e  a  exige  pe la  cont ração  da  musculatura .   
Respiraç ão  v in da  do  abdôme n te ncio na  o  cor po  e  o s  
des e jos :  é  o  ar ,  qu e  carrega  todas  as  c o isas  etér eas ,  que  
leva  para  o  c orp o  u ma nova  a lm a,  agenci ada ,  cr i ada  e  
emergida  dos  dese jos  contam inados  n a  v i da .  U m co rpo  fe i to  
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de  ar ,  ou  melhor ,  f e i to  da  d i latação  que  o  ar  pr opic ia  à  
maté r ia .  N o  ar  tud o  pode  ser  expan di do ,  po de  ser  
tens io nad o  e  qu ando  fe i t o  com  vio lência ,  tor na-se  música :  
um trovão  rasga  o  ar  e  ass im sur ge  a  mús ica  da  v io lênci a .  A  
res piraç ão  v io len ta ,  como um esfor ço  par a  que  o  ar  entr e  e  
exp and a  a  c arn e ,  t orna -se  som,  mes mo que  não  se ja  
poss íve l  ou vi - lo ,  o  som  está  lá ,  dentr o  e  fora  do  cor po .  Se  
existe  a lgu ma p rova  sobre  o  ar  c ontami nar  o  cor po ,  e la  
res id e  no  fato  do  som reverberar  suas  ondas  de  v io lênci a  
pe l o  ar ,  at ingin do  o  co rpo  c om o se  at i ngis se  a  um t ec ido  
exp osto  ao  ven to .  Es te  c orpo  é  o  pró pr i o  r ev er be  da  
res piraç ão .  
O  corpo  agora  é  m ús ica ,  é  o  p iano ,  t encio nado  com o as  
cor das -coste las  que ,  quando  tocadas  pe los  o lhos  dese j osos ,  
res soam a  in ten sid ad e  da  c arne .  À  mú sica  e  ao  cor po ,  tudo  é  
uma  qu estão  d e  tensão ,  de  des loc am ento  de  ar  e  de  
intenção ,  ass im o  corpo-música  está  pront o  para  s er  out ro :  
ren asc ido ,  re inventado  e  i ntens ivo .  A o  cor po -músic a  dá -se  
intenção  e  in tensidade ,  par a  que  r esponda  e  r essoe  de  
mane ira  prec isa ,  mas  essa  prec i são  tam bé m não  s ign i f ica  
con tr o l e  sobr e  se us  e fe i tos  e  suas  contam inações ,  m as  
s ign i f ica ,  sobret udo ,  um a d iss onância  que  n ão  se  r eso lve ,  
nã o  se  f in da ,  ape nas  se  apresen ta  e  se  in tensi f i ca ,  
mostran do  s ua  ver dade  s i ngular .   
Existe  n este  corpo  d issonante ,  a lé m do  ar  que  é  
mús ica ,  um  e leme nto  de  ter ra ,  que  f i nca  o s  pés  no  so lo ,  
como se  ne le  qu isesse  abr ir  um  buraco ,  para  au mentar  o  
atr i to  e  não  mais  e l evar -se .  Quase  c om o um a recusa  a  
tran scendên cia :  a  a lm a a l i  pr esente  é  composta  de  ar  e  
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terra ,  por  isso  não  é  etére a  e  tam bém  não  é  matér i a .  A  a lm a 
é  ar - terra  e  ser ia  tan tas  out ras  co isas  quando  essas  fos sem 
agen ciadas  p ara  c omporem  um  corpo -a lma que  se  entre ga  à s  
forças  d ese josas .  S e  aqui  são  ar  e  ter ra ,  são  por  um a 
esco lha  s imples :  o  de se jo  de  enco ntr ar  e stes  e leme ntos  n a  
mús ica  e  no  c or po .  
Este  corpo  d iss onant e ,  que  te nciona  ancor ar -se  à  t erra  
e  e levar -se  ao  céu s ,  n ão  pre c isa  esco lher  um  lado  ou  out ro ,  
porq ue  c onh ece  su a  c ondi ção ,  con hece  seu  estado  múlt ip lo .  
Nã o  é  t ota lmen te  hum ano,  nem  deixa  de  ser ;  não  é  matér ia ,  
nem deixa  de  se r .  Est e  c orpo  em estado  de  te nsão  é  a  
con d ição  de  todos  os  corpos  no  mundo  e  o  encont ro  com 
tod os  os  c orpos  d o  mu ndo  e  su as  buscas  de  l inh as  de  f uga ,  
como man eira  d e  c r iar  um  lugar  para  se  habi tar .  O  cor po  
pr ec isa  ser  invadid o  p e lo  dese jo ,  por  aqui lo  que  o  f az  v i brar  
e  reverberar .  O  corpo  co lapsado  pe la  sensação  gr i t a  c om 
uma  voz  mu d a,  que  vem  das  s om br as ,  ta l  qual  O Gri to  de  
Mun ch.  Um corp o  que  gr i ta  se m emi t ir  um só  som.  É  
ina udível  e  s ens í ve l  pe la  v ibr ação  que  pr opaga .  T alv ez  o  
gr i to  in audível  este ja  para  as  c o isas  das  sombr as ,  que  
existe m,  mas  não  pode m ser  v istas  nem tocadas ,  s omente  
sen t idas .  O  gr i to  sem pre  pode  ser  sent i do  e  explode  em 
cor pos  an ônimos  que ,  de  o lhos  v idr ados ,  não  podem  mais  
ignorar  o  tremor  d os  dese jos ,  qu e  pulsam e  desestabi l izam o  
lugar  de  tod os  os  corpos  age nciados .  Cor pos  de  ar  e  t err a ,  
porq ue  são  essas  as  qual idades  que  f az em o  so m  v ibrar  para  
ser  sen t id o .   
Este  corpo  não  esco lhe  arbi t rar iam e nte  o s  e lem entos  
ar  e  terra ,  e le  s impl esment e  os  adm ite  co mo condi ção  de  
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sua  ex istênc ia .  E  se  houvesse  a l i  a  necess i dade  do  f ogo ,  
ass im ser ia  e  ou tros  tam bém  vir iam,  a  medida  que  fosse m 
con jurad os  como cr iador es  de st e  c orpo .  Ta lvez  o  dev ir  de  
tod o  corp o  p ossa  se r  e nc ontrado  na  sua  re lação  com as  
co isas .  Et éreas  ou  não ,  as  co isas  o fer ecem  se u  sen t ido  ao  
cor po .  Só  h á  a  p oss ib i l i dade  do  cor po  ser  o utr o  qu ando  e le  
est iver  vazio  d e  s i  m esm o.  O  único  l imite  para  o  co rpo  é  sua  
pr óp ria  iden t idad e ,  for çosamente  pr oduzi da ,  c omo um  
des e jo  fasc ist a  de  se  d ize r  úni co  e  pr ópr io .  Mas  aqui ,  o  
cor po  não  é  ún ico ,  não  é  própr io ,  não  can ta  em  un ísson o,  
mas  s im c o l et ivam ente ,  e svaziado  de  pers onal ism o,  cr iado  
na s  sombras  para  qu e  possa  se  assumi r  como  palavra  
po l issêmica .  Cor po  aqui  é  um c oro  de  d issonânci as ,  tão  
pr on tas  a  se  mani f estar  e m  sua  def esa ,  que  n ão  per mite m 
um ú nico  ato  d e  egoce ntr ism o.  
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2°  A to:  Da s  Mãos  
 
Argent ina  
 
Há uma espera .  Algo  que  ve m do  int er io r  do  co rpo .  
Esp era-se  u ma a lma,  espera-se  o  corpo  agenciar -se ,  para  
que  se  possa  s er  aqui lo  que  os  dese jos  compõem com o 
caminho  p ara  o  gesto .  E st a  e spera  não  é  um i n í c io ,  não  é  o  
pr in c ip io  do  gest o ,  porque  est e  já  e xist e  como  po ss ib i l idade .  
A  espera  é  u m ad e nsament o  do  t em po ,  um adensam ento  do  
esp aço ,  ad ensamento  d e  potências ,  com o um a co ntr aç ão  que  
per mite  ao  c orp o  p erma necer  em  es tado  latente  de  cr i ação .  
Qua se  uma tensão .  Não  um a  tensão  r íg ida  que  im pos s ib i l i ta  
a  f lu id ez ,  mas  u ma tensão  s em elhante  a  a l t i vez  v egeta l ,  de  
ár vore ,  que  en raíza  o  chão ,  qu e  busca  a  pre c isão  de  um a 
existê ncia  d ens a  e  f lu ída .  A  densi dade  o fer ece  a  
poss ib i l idade  de  u m c orpo  que  não  é  nem  r ápi do  n em lent o ,  
nem c ont id o  nem e spalhafat oso :  é  um  cor po  i ntenso ,  
den si f icado  por  su as  re i f i cações :  a  car ne  to rna-se  corpo  da  
sen saç ão  e  a  sensação  dá  intensi dade  à  car ne .  A  arge nt in a-
sen saç ão  que  atravessa  o  corpo  prec isa  da  carn e  deste  para  
se  p ropagar ,  pre c isa  de  sua  existência  corpóre a .  S i m,  a  
sen saç ão  pr ec isa  da  carne  por que  n e la  também exis tem 
con sc iências  au tônomas.  Consc i ênci a -sensação ,  que  não  é  
pa rte  da  consc iência  re lac ionada  à  razão ,  centr a l i zada  no  
organismo pe lo  cé rebro .  É ,  s im ,  aquela  que  ex iste  por  
ínf imos  mome ntos  de  r eações  e  de  sensações  au tônom as,  
v io len tas ,  qu ase  re f lexas ,  que  não  per mi te  ex pl ic ação ,  que  
nã o  é  c apt urável  por  narr at ivas  e  ao  m esmo t empo é  
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sen t ida  c omo u ma ve rdade  do  c orpo .  Não  é  como  dor ,  como  
mal  estar ,  como indigestão .  Ant es  de  qualquer  nom eação ,  
uma  onda  de  contam inação  que  at i nge  os  ex trato s  
pr of und os  do  c orp o  e  abala  suas  i nstânci as  sensi t iv as :  o  
ca lor ,  o  fr io ,  o  tre mor ,  a  náusea ,  a  inqui etação ,  a  ten são .  O  
cor po  é  a fetad o  pe la  sensação  e  c om e la  se  t ransf or ma em 
movimen to  e  gesto .  Estes  m ovim ent os  mundanos ,  que  v êm 
de  e l ementos  qu ase  des i mport antes  par a  uma exi stênci a  
estr iada ,  qu an do  são  d i lat ado s  e  acredi tado s  como 
poss ib i l idade  d e  u m a sensação  real ,  pe rm item  a  
ind epen dência  dos  fragm entos  do  co rpo :  m ão s  que  levam a  
sen saç ão  e  carregam consi go  o  corpo  t odo .  Não  há  
h ier arquia  aqu i .  Há  s im a  e le i ção ,  m esmo que  mom entânea,  
de  uma ún ica  se nsação ,  loca l i zada  em  u m lo cal  do  corpo ,  
que  pode  levar  todo  o  corpo  a  um estado  de  cr iação  
i l imitado ,  porqu e  e stes  loca i s  cr i at iv os  do  cor po  n unca  
de ixa m de  sent ir .  São  em ergê ncias  pulsant es ,  que  ec lodem a  
tod o  in stan te ,  basta  o  s i lênc io  para  sent i - las .  
Existe  a lgo  na  Argent ina  que  está  a lém  de  um a da  
pa la vra  terr i tor ia l iz ad a  que  des i gna  o  lugar  de  or igem  do  
cor po .  Há  u ma argent ina  que  se  univ ersal iza  pe la  sens aç ão ,  
por  um corpo  qu e  é  o  c or po  do  mundo,  que  não  tem  
intençõe s  d e  comu nic ar  ou  demar car  seu  loca l  de  
geográf ico ,  m as  ta lvez  a lm eje  se  univ er sal i zar  pe la  dança  
de  um corpo  vazio  de  represe ntações  estáve is  e  chei o  de  
agen ciamen tos  de se josos .  A  dança  que  se  dança  a l i  é  o  
des e jo  de  outras  v idas ,  a inda  não  marcadas ,  a in da  n ão  
ens aiadas  c omo forma de  contro le  de  cor pos .  Buscam-se  
outra s  v idas  e ,  m uitas  vez es ,  a  busc a  de  out ras  v i das ,  pede  
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a  morte  de  a l gu mas  qu e  não  se rve m mais  aos  ag enciame ntos  
necessár ios .  D os  restos  dessas  v idas  desg astadas  s urge  
Argent ina ,  c omo um a poss i b i l i dade  de  v ida  v i nda  do  
res quíc io ,  do  degradado,  do  decomposto ,  como uma ir ôni ca  
f igur a  que  ex ala  p otência  daqui lo  que  out ro ra  er a  m ort e .  
Ta lv ez  exista  neste  ponto  um a estr anha v iv i f icação  da  
memória :  aqu i lo  que  estava  parado ,  e ntr egue  aos  sent i do s  
de  p reservaç ão ,  ganha um a nova  exi stênci a ;  não  po rque  
aqu i lo  qu e  era  me mória  tenh a  s i do  r e lembrado  
s implesmen te .  A  me mória ,  aqui ,  funde-se  aos  a fet os ,  àqui lo  
que  uma vez  a fetou  e  p or  i sso  tem  a  potênc ia  atual i zada .  A  
memória  t ransform ad a e  re inv entada  pe la  sensação ,  em  sua  
mais  extravagante  re i f ic aç ão .  Le m brar-se  de  s ensações  é  
da r  lugar  a  ou tra  se ns aç ão ;  lem brar-se  de  uma imagem  é  
da r  v ida  a  ou tr a  imagem .  Nada  par ece  estáv el  na  mem ór ia  
cr iad ora ,  ass im  e la  pode  de ixar  seu  lug ar  de  repres ent ação  
e  pa ssar  a  s ervir  a  u m est ado  c r i ado r ,  que  tr ansf or ma o  
cor po ,  que  re inve nta  modos  de  exist i r ,  qu e  atual i za  aqu i lo  
que  estava  parad o ,  pe rm it indo  ao  cor po  m at er ia l i zá - la  como 
uma  nova  existênc ia .   
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O  e stranho  tan go  pe rfura  a  superf íc ie  do  co rpo  co mo  
uma  ir onia ,  qu e  faz  as  sensaçõ es  de s l i zarem  entr e  o  
reconh ecimento  de  a lgum a refe rên cia  e  a  t ota l  desc onexão  
da  forç a  de  u m t ango .   
Cor pos  marcad os  pe la  representação  não  perm it e m o  
des locamento  e  o  ge sto  im anente  se m que  ha ja  um mot i vo ,  
sem que  ha ja  u m ob jet ivo .  Um a af l i ção  co m aqui lo  que  
tran si ta  na  ins igni f icância  do  gesto .  Ass i m,  o  gesto  sem  
rumo só  dever ia  se r  m ot ivo  de  r i so ,  mas  e le  r i  da  
rep resentação ,  r i  da  pretensa  ob jet i v idade  do  mov imento .  
Na da  no  c or po  se  furta  a  torce r  o  tango .  Transi ta  por  e le ,  o  
decompõe  p e las  mãos  e  pe los  mov im entos  ensaiados  em 
l ibertação ,  até  que  f iqu e  à  be i ra  do  i r reco nhecí ve l .  O  cor po  
gan ha a  p otên cia  de  out ra  dança ,  nov a,  t ango  ou  outro  
tango .  
O  c or po  é  tom ado  por  um convite  à  dança ,  por  a lguém 
que  não  sabe  dançar ,  não  sabe  r epet ir  os  códig os  de  
movimen to  e  gestos  de  um a danç a ,  mas  sabe  conduzi r  o  
cor po  dese joso  de  dança .  Ta lvez  a  pa lavr a  cer ta  não  se ja  
con d ução ,  mas  s im  se dução ,  não  por  uma sensual i dad e  que  
a f lora  no  c or po  quando  est e  é  cor te j ado ,  mas  po r  uma 
s incer idade  qu e  é  c ortante  ou  de sf i gur an te  do  
egocentr ismo.  O  e go  é  ext into  neste  caso ,  por que  o s  
lampejos  d e  ar rogânc ia  e  vergonha ac abam por  se  m istur ar  
aos  d ese jos  de  entrega ,  um  m ovim e nto  dese jo so  de  ent reg a .  
S im,  o  dese jo  é  de  ve rdade!  Tanto  é  f ato  que  o  dese jo  se  
tor na  impu lso ,  potê ncia ,  torna-se  m ovim ento .   
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Movimento  au tônom o,  que  toma co nta  do  cor po ,  
tor nan do-o  fragmen to  de  sua  pr ópria  i nte i rez a .  A s  mãos  
pr ocuram um  c amin ho  novo  e  s inuoso .  E sg ueir am-se  no  ar ,  
como qu e  p e los  v incos  de  uma massa  densa ,  dur a  e  ao  
mesm o tem po c om poss ib i l idades  de  o utr os  cami nhos .  
Afastam-se  do  c orpo ,  na  busca  da  independê ncia .  Ao  cor po  
res ta  ac redi tar  na  poss i b i l idade  da  cr i ação  de  outra s  
existê ncias  p e las  mãos .  Há  um  pacto  ent re  o  cor po  e  os  
fragmentos -sensaç ão :  é  prec is o  acredi tar  no  c amin ho  abert o  
pe l as  mãos .  Acredita -se  cegam ente ,  me sm o porque  e ste  
cor po  c r iado  nos  agenci am ent os  é  também cr i ado  nas  
somb ras ,  on de  o  tate ar  de  uma nova  exist ênci a  é  a  própr ia  
con d ição  existênc ia .  Tate i a -se  porque ,  nas  som bras ,  esse  é  o  
sen t ido  da  exp er imentação ,  porque  essa  é  a  ún ica  
poss ib i l idade  de  sent ir  do  próprio  cor po .  
E  quantas  vezes  as  mãos  sentem  co isas  que  o  co rpo  não  
sen te?  A s  mãos  são  out ras .  Quando,  de  chofre ,  e ngordam e  
crescem ,  como s e  a  pe le  est ivess e  a lém da  pe le ,  e las  se  
tor nam leves  d emais  para  s e  manterem  in te ir as  e  l i gadas  ao  
cor po .  Par ece  ser  p oss íve l  d i lat ar  até  que  se  d i sso lvam,  
ass im como o  dente -de - leão  que ,  de  t ão  c heio ,  desfaz -se  com 
um s opro ,  c om  um movime nto  sut i l  e  bru to :  o  suf ic i ente .  
As  mãos  n ão  ap enas  bus cam um lugar  no  m undo,  e las  
buscam o  espaço  da  a lma do  cor po  pr esente ,  o  espaço  dos  
des e jos  qu e  são ,  e les  pr óprios ,  pot ências  de  m ovi men tos  e  
gestos .  Essas  m ãos ,  que  com um ent e  s er iam  de  e f i c iê ncia  
evid ente ,  con tro ladas  pe lo  int e lecto ,  v i g iadas  pe los  o lhos ,  
que  tantas  vezes  e xe cu tam gestos  medi dos  e  po l i dos ,  como 
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se  evid entemen te  fossem  re pr esentante s  de  uma c i v i l idade  
moral izan te .   
Agora  essas  mãos  de ixam-se  im pregnar  pe la  
imprec isão  d o  t re mor  externado,  com o se  um  ter rem oto  
acontecesse  n a  supe rf íc ie  da  pe le  e  ao  m esmo tempo um 
tremor  int erno ,  c omo u m late jar  da  carn e ,  sut i l  e  suf ic i ente  
pa ra  co locar  em dú vida  t odos  os  cam inho s  para  o  gesto .  Já  
nã o  importa  qu al  será  o  gest o .  As  mãos  estão  a  der iva  de  
um tateamen to  inf in i to  no  espaç o  sem  f im  das  sensações .  O  
f im ag ora  pr ec isa  se r  dec i d ido  e  não  mai s  e sper ado .  Tr oca -
se  a  pr ec isão  d os  gestos  pe los  t remor es  i mpr ecisos ,  tro ca -se  
a  e sp er a  d e  um f im pel a  de c isão  ter mi nar .   
Este  c orpo  fe i to  d e  mãos  é  uma de c isão  de  t udo  aqui lo  
que  e l a  demanda:  a  c onf iança  nas  dec i sões ,  o  r i sco ,  o  err o .  
Pe lo  ar  as  mão  tate i am e  a  medi da  que  cami nham,  
d isso lvem-se  em rastr os  de  ar  e  som br as .  
Pe los  rec eptor es  da  epide rme,  a  m ão  pare ce  invadir  o  
espaç o  d o  ar :  a  mão  se  torna  porosa  ao  ar  e  se  propag a  por  
e le!  Era  o  ar  que  corr ia  pe las  m ão s  e  er a  e le  tam bém ,  como 
e lemento ,  qu e  tor nava  o  m ovim e nto  um gesto  de  d iss o lu ção  
no  espaç o .  E le  se  esvai  ou  é  abandon ado,  jogado  no vament e  
ao  ca os  par a  nu nc a  mai s  se  repet ir ,  ao  mes mo t empo em  que  
tran si ta  n a  bord a  e xte rna  e  extr em a da  r epet i ção ,  po is  
na da  p arece  tão  novo  a  ponto  de  nunca  t er  s i do  im ag inado.  
As  mãos  pesam ,  quere m cair  das  art iculaçõe s ,  to rnam 
o  movimento  moroso ,  denso ,  que  f az  sua  ex istê ncia  
insuportável ,  porqu e  qu ere m  sofr er  soz inhas ,  sem a  
companhia  do  corpo .  Es sa  é  a  tr is t eza  abs olu ta!  Mãos  que  
chor am,  de ixam seu s  dedos  ca írem  com o lágr imas ,  como  se  
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lamuriassem o  pe so  do  m undo  e  a  dor  de  pr ec i sarem  ser  
úte is .  E las  se  envergam  para  den tr o  de  s i  mesmas  de  
ver gon ha ou  quere ndo  e nc ontrar  um sent ido  par a  a  dor .  
Rep ent inamente  vo l tam par a  a  h ie rar qu ia  do  co rpo ,  não  
porq ue  esse  c or po  quis ,  m as  por que  e las  m esmas  não  
aguentam m ais  tanto  peso  soz i nhas .  
As  mãos  nu n ca  e stão  soz inhas ,  ape sar  de  autô nom as.  
E la s  são  o  p onto  d e  tensão  de  encont ro s  de  to das  as  mãos ,  
da  ex per iênc ia  das  mãos ,  mas  n ão  da  ex per i ência  
per sonal ista ,  m as  daquela  que  as  mãos  v i ver am,  daquela  
que  torn ou as  mãos  sensíve is  ao  toque  ou  ao  a fas tamento .  
Do  espasm o ao  m ovim ento  int ern o ,  quase  ce lu lar ,  que  
gua rda  o  mic ro  c osm o caót i co ,  as  mãos  per de m toda  sua  
e f ic iência  por  não  sabere m onde  se  a lo jar .  Qui çá ,  como em  
Amar,  ver bo  int ransi t i vo 12,  aquelas  mãos  de  Carlos  que ,  
qua ndo  toc am Fr äule in ,  n ão  sabem onde  estão  e  nem  sabem 
se  dever iam estar ,  mas  pr ocur am  vazar  a  potên cia  de  
v ir ulência  qu e  existe  naquele  ín f im o gesto  de  i ndecisão .  No  
ato  de  indec isão  e stão  t odas  as  i manênci as  de  dec i são  
poss íve is .  No  gesto  de  i ndecisão ,  as  fr ont e ir as  e ntr e  o  caos  
e  os  rec ort es  de  de c isão  f icam  di lu ídas  n o  es paço- tem po 
inf in i to .  A s  mãos  qu e  não  se  ac om odam,  que  hes i tam,  qu e  
buscam um lu gar  que  não  existe ,  tr azem par a  o  mundo  a  
ver dade  d os  dese jos  e  das  se ns aç ões  pro ib idas  –  se ja  pe lo  
pud or  ou  pe lo  med o  –  e  permitem que  os  l im ites  se jam  
di latados ,  rompid os ,  e sgar çados .  As  mãos  tr az em l inh as  de  
fuga  para  tod o  o  c orpo :  ou tras  pos s ib i l i dades  de  exi stênci a ,  
de  ins istê nc ia ,  d e  conta minações ,  de  encont ros .  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
12 Obra de Mário de Andrade, Amar, Verbo Intransitivo, de 1927. 
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 As  ten sões  entre  a  l iberação  e  a  necess idade  do  
cuidado ,  para  qu e  a  l iber ação  não  se ja  v io lenta  a  po nto  de  
co locar  o  corpo  em  r isco ,  geram  um  g rau  de  opacidade  entre  
o  cor po  e  aqu i lo  que  e le  dese ja .  U m j ogo  de  medo  e  
necess idad e .  Nece ss idade ,  porque  ass im  an seia  o  
pen same nto  e  a  arte :  neces s idade  do  nov o ,  da  atual i zação ,  
da  h ibr id ização  daqu i lo  qu e  a feta  o  cor po .  Medo,  por que  o  
coe f ic iente  de  opacidade  não  perm ite  a  captur a  de  todo  o  
cor po ,  vê -se  pouco ,  p ercebe-se  pouco .  O  opaco  cr iado  pe las  
somb ras  e  pe la  lu z  perm it e  u m reco nheci ment o  parc ia l ,  
recortado ,  d istorc id o  do  corpo  e ,  ao  mesmo  tempo,  um a 
sen saç ão  intensa  e  inte i ra .  A  Arge nt i na  n ão  e xiste  sem um 
mínimo grau  de  rec onhec iment o  e  também não  se  t orn a  
potente  sem outro  grau,  ta lvez  m ai or ,  de  mi stér io ,  de  
des conh ecimento ,  de  rupt ura .  A  Argent ina  não  abandona 
suas  i magens  recortadas ,  sua  a lm a port enha,  e  também não  
as  repr odu z ,  n ão  as  repre senta .  U ma exi stênci a  no s  
entre meios  p oss íve is  ao  c orpo  e  suas  r epr esen tações .  
 No  embate  entre  luz  e  sombra  não  há  neg ação  de  um ou  
de  outro .  H á  s im a  cr iação ,  em graduações  var iadas ,  de  
intensidades .  N ão  pode  have r  soment e  luz  e ,  tampou co ,  
somente  sombr as .  São  mãos  e  ros t o  de  luz .  Fr agmen tos  de  
luz  que  revelam ap enas  o  corpo  que  se  dese ja  r ev elado ,  
outra s  par tes  p ermanecem  e m sombr as ,  par a  que  o  cor po  
nã o  per ca  s ua  p otê ncia  de  mãos .  To do  o  cor po  e xiste  em 
função  dess as  mãos .  
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 Mãos  e  c abeç a  transi tam  fora  das  r epr esentações ,  
tor nam-se  ind epend ent es  de  u ma narrat iv a  técni ca  ou  
rep resentat iva .  E stes  f ragme ntos  c ar r egam o  t odo  do  cor po  
pa ra  uma n ova  e xistência ,  onde  os  ges tos  não  se  repet em.  
São  fragmentos  l ivre s ,  que  at rave s sam  o  es paço  e  o  tempo 
como n ômad es  e m busc a  de  um  nov o  espaç o  tr an si tór i o .  
Tocam o  espaço  como se  pudessem manejar  as  s ensações  
somente  pe lo  tato ,  pe la  se nsib i l idade  de  m ão s  ar gutas .  Mãos  
que  vascu lham o  inter ior  da  a lma dese josa ,  pr ocur an do  
caminhos  a in da  não  traç ados ,  var ren do  o  cor po  em busca  
da s  su as  sombr as  mais  densas ,  para  que  po ssam  v i r  à  tona  
numa del icada  gestu al idade  inst áv el ,  que  n ão  é  i nstável  por  
incapacidad e  de  se r  e stável ,  mas  por que  essas  mãos  sabem 
que  a  pret ens a  ob je t iv idade  não  exi ste  no  mundo  das  
somb ras  e  m uito  me nos  se  pr ec is a  dessa  ob jet i v i dade .  As  
somb ras  ret iram  dos  o lhos  da  con sc iênc ia  o  poder  de  
con d uzir  as  mãos .  
 O  corp o  exala  vert ige m,  contamina  seu  e spaço  pe las  
mãos  a luc inadas  qu e  tocam o  ar  s em o  pu dor  de  acar ic i á - lo  
ou  mac hu cá- lo .  Essas  mãos  tocam  as  entr anhas  da  sua  
pr óp ria  von tad e  de  se  l ibert ar  dos  o lhos  ju lgador es .  O s  
o lhos  só  p odem se gu ir  as  m ãos ,  cam inhar  j unto  de las ,  com o 
se  fossem agora  porm enores  de las .  As  m ãos  enxergam  s eu  
pr óp rio  c aminho.  Um  caminho  que  nunca  poder ia  ser  
traçado  p e lo  o lhar ,  pe la  luz .  E sse  c ami nho  só  pode  ser  f e i to  
no  escuro ,  p e la  ep id erm e ,  pe lo  tato ,  pe la  sensação  que  
chega  também c omo informação  ner v osa ,  qu e  cor re  pe la  
carne  e  a  torna  todo  o  corpo  sensíve l  à  vert i gem das  mãos .  
O  rosto  não  o lh a  aboba do  para  as  m ão s ,  não  ju lga ,  n ão  se  
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env ergonha.  A  ex pre ssão  de  êxt as e  acompanha as  mãos  em 
sua  jorn ada  au tônoma.  
 Um rosto  c ad avér ico  de  extrem a s inge lez a ,  que  parece  
ap enas  contemplar  o  c ont orc ionis mo das  mãos  e  da  pr ópr ia  
cab eça ,  c omo se  hou ve sse  um a a lm a entr egue ,  r es i gnada  ou  
e la  mesma fe i ta  da  ace i taç ão  dos  fr agmen tos  
ind epen dentes .   
 É  prec iso  um a a lm a co let iv a ,  dese josa  de  
mul t ip l ic id ades ,  esvaziada  de  i ntenç ões  i ndiv iduais  para  
que  se  possa  expe r ime ntar  o  própr io  cor po .  Est e  cor po  em  
estado  latente  d e  expe r im entação ,  atr avés  de  suas  par tes  é  
a  Arge nt ina .  Um c orp o  cr iado  na  intensi dade ,  na  ver t i gem,  
no  dese jo .   
A  Argen t in a  existe  na  inde pendência  das  m ão s  e  da  
cab eça .  A  Argent ina  é ,  ao  mes mo tem po,  a  be lez a  e  a  fe i ura  
da qui lo  qu e  perfu ra  os  extr atos  prof undos  do  c orpo ,  que  
faze m romp er  a  ve rgonha e  o  pudor  da  dan ça .  Esses  
extra tos  vazam e  le vam junt o  as  inte nções  e  os  dese j os  de  
movimen to ,  r evelando-os .  O  m ovim ento  que  nunca  est á  é  
aqu i lo  que  deses tabi l iza ,  com o um  ch ão  n o  qu al  não  se  vê  o  
fundo.  É  justo  a l i  que  é  prec iso  se  lançar ,  para  
exp er imen tar  a  fa l ta ,  a  aus ência ,  o  m edo.  A  ex per i mentação  
do  medo  do  abandono  do  corpo  organi zado  não  per mi te  a  
estagnação ,  po is  a  cu r i os idade  que  exist e  para  a lém  do  
organismo é  in f in i ta  ge rador a  de  pot ênci a .   
O  des l izamento  c onstante  e ntre  os  est ados  c onhecidos  
do  gesto  cr iam a  argent ina-sensação ,  h íbr ida  de  tudo  aqui lo  
que  a  comp õe:  tango ,  f lam enco ,  Japão ,  p intu ra ,  cor po ,  bu toh  
mas ,  sobretu do ,  mãos .  Todas  as  mãos  do  m undo  são  as  mãos  
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da  Argent ina ,  n ão  só  pe lo  h ibr id is mo de  espaço  (or i enta l ,  
oc id ental) ,  mas  p e lo  encontr o  de  todos  os  dese jos  de  todas  
as  mãos ,  qu e  tr az e m a  i nstabi l idade  do  gesto  i ndec iso ,  o u  
pr ec iso  em seu s  m úl t ip los  dese jos .  Est e  c orpo  não  c arrega  
inocen te ment e  sua  esté t ic a  m arcada  geogr af i camente ,  de  
lugar es  e  or ige ns  def in idos .  E st e  cor po  é  um  cor po  
atrav essado  por  tudo  o  que  o  a fet a ,  todos  os  espaços  e  
tempos .  Esp aç os  e  tempos  s ão  de  uma d i mensão  im agi nár ia ,  
inv ent iva .  O  corpo  po de  se  m ost rar  anacrônico  e  
des terr i tor ia l izado ;  só  ass im  exi ste  s i ngular mente .  Não  
esconde  nem reve la  nada,  não  t em uma mor al  nem  u ma 
a lma  ú nic a ,  apenas  transi ta  de ntr o  e  for a  das  sombr as ,  
pa ra  que  d e las  su r jam outras  v idas  a in da  não  i maginadas .  
A  l uz  e  as  sombras  revelam  e  escondem par tes  do  
cor po :  mãos  p ermanecem .  A  A rgent ina  cr i a  um outr o  c orpo ,  
como se  pud esse  faz er  o  cor po  devi r -mãos .  Sua  est ranheza  é  
um convite  ao  corp o  poss íve l ,  ao  cor po  in stável ,  ao  cor po  
sem órgãos ,  e leg i do  nestas  palavr as ,  como  um corpo  de  
tod as  as  mãos .  
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3°  Ato:  Do  Si lêncio  
 
Sonho Mat er no  e  Uma Mesa 
 
É fe i to  de  s i l ênc io!  Tudo  se  move  sem  que  nada  se ja  
a la rde ado  de  antem ão.  A  t ensão  existe  soment e  a  pr i meira  
v ista  e  logo  se  d isso lve  no  s i lê nc io .  Com o u m r i to ,  mas  n ão  
porq ue  ex istem g estos  r epe t idos ,  m ovi men tos  r e f e i t os  ou  
uma  l i turg ia  evide nte ,  m as  s im porque  há  um  ato  de  
pr ep ar aç ão  e ,  ao  mesm o te mpo,  não  se  pr epara  nada.  O  
cor po  tran si ta  em torno  de  suas  pr ópr ias  sensaçõe s .  Um a 
c ir and a  em torn o  da  própria  existên cia ,  que  não  f echa  a  
v id a  a  uma con diç ão  e goí sta ,  que  não  per mi te  a  sa ída  par a  o  
mun do.  Mesmo o  corpo  em  estado  de  conexão  às  suas  
re i f icaç ões ,  essas  não  são  pr isões  ou  ar madi lhas  de  
rep rod ução .  S ão  poss ib i l idades  de  l iber ação  do  cor po  de  su a  
pr óp ria  existên cia ,  são  te ntat ivas  de  desperso nal i zaç ão .  
Ta lv ez  o  r i t o  pre sente  se ja  nece ss ár io  par a  que  o  corpo  
entend a  como e le  me smo pode  de ixar  de  ser  pessoal  e  
pa ss ar  a  s er  um  c orpo  do  mundo,  que  pode  ser  sent ido  com o 
co le t iv idad e  agenciada  no  r i to  de  l ibert ação .   
O  corpo  in veste  nas  co isas .  E le  é  o  quimo no;  o  quimo no 
nã o  o  vest e  ou  o  caract er iza .  O  qui m ono verm elho  é  o  
pr óp rio  corpo  age nciando  u m qui mono .  P or que ,  t a lv ez ,  
queira  ser  uma rou pa,  que  pode  ser  tr ocada  e  m odi f icada  
qua ndo  for  o  dese jo ,  por que  e sta  r oupa  lhe  acr escen ta  a  cor  
necessár ia  para  sua  c omposiç ão .  O  de se jo  do  cor po  de  ser  
outro  c orp o  é  sua  poss ib i l idade  de  escapar  da  t ent at iv a  de  
cr iação  d e  n arrat ivas  escusas  sobr e  sua  exist ência ,  sobre  
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seus  mot ivos ,  sobre  su as  nece ss idades .  Por  a lgum cami nho,  
a in da  não  nomeáve l ,  sempre  re st a  ao  co rpo  a  sensação  de  
que  as  narrat ivas  não  lhe  captu ram por  inte iro .  E le  não  
pode  ser  captur ado  p or  int e ir o  pe la  luz  dos  o lhos ,  porque  
sua  part e  sombra  não  é  v ista ,  é  apenas  sent ida ,  não  tem  
forma,  não  tem c or .  Sua  som bra  é  i magem de  sensação ,  
imagem qu e  se  cr ia  apenas  na  re lação  com  ou tro s  cor pos ,  
com outros  ob je tos ,  com  outras  se nsib i l idades .  Est e  co rpo  
incorpóreo  é  o  c orp o  ve lho-mes a .   
A  mesa  é  vazia  e  por  ser  vazia  po de  que rer  qualquer  
co isa  em seu  vazio .   
Ta lvez  aqu i lo  que  se  prepara  se ja  pe sado :  um  far do ,  
que  amassa ,  achata ,  entor ta .  Fardo  que  de ixa  o  cor po  c urvo ,  
per to  do  c hão ,  p erto  da  m esa .  O  v e lho ,  que  chega  c ada  d ia  
mais  p erto  d o  ch ão ,  cada  d i a  m ais  pert o  do  barr o ,  cada  d ia  
que  vai  adiante ,  també m  vol t a  ao  in íc i o .  Par ece  cr is tão ,  
porq ue  vem  e  vo l ta  ao  chão ,  porque  é  r i to ,  mas  também  é  
qua lq uer  co isa  de  herét i co ,  po is  não  é  ver t ic a l ,  não  é  para  
c ima,  não  per mite  a  ascensão .  É  o  peso  daqui lo  que  se gur a  o  
cor po  no  ch ão  e  não  perm ite  que  e le  v ia je  se u  cami nho  de  
asce nsão ,  n ão  há  qu alque r  poss ib i l idade  de  fu g ir  de  s i  
mesm o:  n ão  vou  para  c im a.  A  e spi nha  dor sal  não  vai  par a  os  
céus  como qu er  a  anat om ia .  Vai ,  s im,  par a  dentr o ,  para  
ba ix o ,  para  os  lados .  E xpande  e  cont rai  o  co rpo  no  espaço ,  
f ragmenta  su a  carne  p ara  se  fun dir  ao  chão  e  a  qualquer  
outra  co isa  qu e  se ja  próxim a;  próx im a o  su f i c ient e  par a  qu e  
se j a  confu ndida  com o  corpo  –  comi go .  
Novament e  a  mesa ,  mas  a  m esa  não  é  me sa ,  e la  é  
aqu i lo  que  pesa  e  ao  mesm o tempo s ustenta ,  aqui lo  que  é  de  
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outra  matér ia ,  e  tam bém  é  corpo .  N ão  pe la  o bv ie dade  da  
cena  ond e  cor po  e  mesa  se  amarram,  m as  s i m por qu e  há  
uma  humild ade  não  hum ana,  não  poss ív e l .  Abre-se  mão  da  
suposta  su per ior idade  entre  humano  e  co i sa :  tem o  mesm o 
pes o ,  a  mes ma se nsação ,  a  mes m a i ntensi dade ,  a  mesm a 
cor ,  a  mesma potê nc ia  da  m esa .  Matér i a  e  cor po :  am bos  
maté r ia ,  e  só .  Mas  há  um a d i ferença!  A  mesa  o fer ece  a  
dure za  nec essár ia  ao  corpo .  O  corpo  se  desm an cha e  ta lv ez  
an seie  essa  du reza ,  na  qual  pode  repou sar .  Mant er  o  cor po  
f i rme é  o  es for ç o  necessár io  à  v i da ,  mas  toda  tendênci a  
pa rece  ser  a  d e  de sva necer .  O  c or po  é  f rág i l ,  a  car ne  é  
tenra .  Ao  mesmo te mpo em  que  é  sut i l ,  não  de ixa  de  ser  
potente ,  po is  a  forç a  e st á  justam ente  n o  f at o  de  i ns i st ir  e m 
nã o  sumir ,  ins ist ir  e m  moldar-se  a  dureza  das  co isas  e  
fundir -se  a  e l as .  A  v ianda:  Carne  mole  e  a  sust entação  dos  
ossos ,  a  mes a  e  o  c orpo  ve lho  e  cansado .  
O  c orp o  ve lh o  não  é  f im!  Talvez  se ja  devi r -ve lho .  E stá  
em movi men to  e  e ncont ra -se  comigo  no  sent im ento  de  
curvatura  da  espinha.  S into  o  peso  de  uma idade  que  não  
tenho,  d e  u m ac um ul ado  de  t em po  que  m eu cor po  não  
dev er ia  ter ,  mas ,  m esm o não  tendo,  s i nto .  A  sensação  da  
ve lh ic e ,  estranham ente ,  oc upa  um espaç o  pr óxim o a  
sen saç ão  de  in fân cia .  Ta lve z  pe la  pr ox imi dade  da  r epet ição  
que  u m r i to  t em d e  u ma br incadei ra  r epe t ida  pe lo  pr aze r  
que  produ z ,  ou  da  instabi l idade  do  cor po  que  não  pode  ser  
con tr o l ad o  fac i lmente :  o  ve lho  e  a  cr iança  s ão  instáve is  
cor poralmen te .  O  o l ho  vê  o  ob jet iv o ,  m as  o  cor po  não  de se ja  
o  mesmo,  e le  vac i l a ,  põe  em c heque  o  dese jo  de  êx i to .  O  
o lhar  já  não  é  su premo ao  corpo .  
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Não h á  o lhar  p ara  lugar  a lgum,  não  há  par a  o nde  
o lhar ,  porqu e  não  há  u ma m eta .  Som ente  existe  o  dese jo  de  
fundir -se .  Ser  somen te  um agenciam ento ,  onde  não  há  gr au s  
de  im por tânc ia  entre  humano e  co isa .  A mbos  são  so mente  a  
maté r ia  e  aqu i lo  qu e  cada  qual idade  da  m at ér ia  pode  
o fere cer  para  u m ú nic o  agenciam ent o .  
O  ve lho ,  a  mesa .  A  m esa  não  me d iz  que  é  um a m esa ,  
e la  apen as  chama atenção  quando  apar ece ,  m as  lo go  o  corpo  
aba ndon a seu  lug ar  h ierárqu ico  f re nte  a  m esa  e  passam  a  
tran si tar  p e la  sen sação  com  a  me s ma int ensidade .  O  cor po  é  
tomado  pe la  intensidade  da  re lação ,  que  pode  pare cer  seni l ,  
que  perpassa  o  se nt iment o  de  p iedade  quando  o lhado  pe la  
ra zão .  Basta  mergu l har  m ini mament e  nas  pr ópr ias  tr ev as  
pa ra  sent ir  que  a  seni l idade  é  uma par te  dos  ag enciame ntos  
que  for am su primidos .  O  corpo  e  a  m esa  pre c isam das  
trevas  para  exist irem em re lação ,  p ara  exis t irem  como 
sen saç ão .  Ass im são  pa rt es  indisc erní v eis  um do  o utr o ,  são  
des e jos  um  do  ou tro ,  são  a lm as  um do  ou tr o .  
A  mesa  é  o  br inquedo,  é  o  dese jo  de  enco nt ro ,  é  a  
vontade  d e  perte nc er .  E  a  espinha,  que  suste nta  todo  o  
cor po ,  se  rende  a  mesa ,  ar que ja  com o se  reverenci asse  a lgo  
mais  for te  qu e  e l a :  o  dese jo  de  ren de r-se .  Render-se  não  só  
como uma man eira  de  descansar ,  m as  co mo um dese j o  de  
terminar  u ma tare fa ,  che gar  ao  f im de  um cami nho,  ch egar  
a  um ponto  on de  as  c o i sas  se  r eso lv am,  em  contr adição  ou  
nã o .  Em Água V iva ,  C lar ice  d iz  que  v iver  é  como te r  sono  e  
nã o  poder  d ormir .  Não  res ta  opção  ao  v e lh o ,  ou  a  mesa ,  
sen ão  f un dir em-se  e m uma s ó  m atér ia ,  h íbr ida ,  mú lt i p la ,  
tensa  e  ten ra ,  r íg ida  e  f rág i l ,  des e j osa .  U m não  e xiste  sem o  
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outro  e  por  isso  a  pre s ença  e terna  des te  outr o  não  perm it e  
a  re nd ição .  Tu do  é  poss ib i l idade  e  para  que  e la  se  av iz i nhe  
é  n ec essár ia  a  t ensão .  Manter -se  em pé  todos  os  d ias  é  
tensão  e  t ambém u m c onst ante  estado  de  re i nv enção .  D ias ,  
pen d e-se  para  a l iv iar  a  tensão ,  em o utr os ,  busca -se  
tens io nar  até  o  l im ite :  l imi te  do  cor po  e  este  l i mi te  n ão  é  
maté r ia ,  nem  da  me sa ,  ne m  do  corpo  ve lho ,  mas  do  cor po  
que  se  cr ia  no  r i to  tenso  exist ente  en tr e  todas  as  co i sas  qu e  
agen ciam a  mesa  e  ve l ho .  Sua  exi stênci a  é  mant i da  de  pé  
com esforço ,  pe la  res ist ência  de  v ida .  A  v ida  está  no  r i to .  
Sem e l e ,  nem a  m esa ,  nem o  ve lho  v i vem .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
	   93	  
*** 
 
É  branco ,  é  luz .  Não  por  isso  é  poss ív e l  ao  co rpo  
enx ergar -se  por  inte iro .  A  luz  e xagerada  ger a  também  um a 
cegueira ,  c om o a  cegueira  contada  por  Saramago 13 .  O  
excesso  d e  lu z  tam bé m ge ra  a  in vi s ib i l idade .  O  c orpo  é  
abs orvid o  pe la  luz  e  a i nda  ass i m é  po ss ív e l  ao  cor po  v e lh o  
exist ir :  exist e  em re laç ão .  A  mesa  dá  su a  exi stênci a  ao  
cor po .  O  corp o  é  a lm a da  m e sa  e  a  m esa ,  a lma do  cor po .  
Dese josos  u m d o  ou tro ,  cons troem -se  com o exis tência  de  
tod os  os  c orpos  d o  mu ndo  na  r e lação  com as  co i sas .   
A  mesa  emprest a  sua  a lm a de  lugar  par a  as  
intensidades  do  c orpo .  A  m esa  não  é  m ai s  mesa ,  mas  um  
lugar  d e  ex istênci a ,  u m lugar  de  aconte c ime nto .  Ta lvez  não  
se j a  d i f erente  d a  se nsação  de  v ida  que  ex iste  em tor no  de  
uma  mesa :  faz -se  re fe ições ,  reuniões ,  re za-se ,  ve la -se ,  
escreve-se .  Mesmo qu ando  fa la -se  de  morte  ao  redor  de  uma 
mesa ,  esta  é  ob jeto  d e  v ida .  Vivos  r odei am  mesas .  A  mesa  
nã o  ganh a forç a  sem sua  re lação  pr óxim a com os  a feto s .  U m 
dia  a  mesa  fo i  encantada  e  gero u  enc ant o  e  po r  isso  é  
reconh ecid a  como lugar  de  a fetos .  A  m esa  de i xa  de  ser  
substânc ia  de  made ira ,  de ixa  de  se r  im port an te  sua  
composição  qu ím ica ,  e la  passa  a  ex ist i r  com o e lem ento  
madeira .  Como e lem ent o  et éreo  qu e  ger a  potênci a  na  
re l ação  com o  c orp o .  
 Ao  mesmo t empo  em  que  a  m esa  s e  tr ans form a e m 
e lemento ,  o  corpo  tam bé m t em seu  pr ocesso  a lquí mi co  n a  
re l ação  com  o  espaço ,  na  re lação  com  as  co isas  qu e  o  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
13 Ensaio sobre a Cegueira, José Saramago. 
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compõe  e ,  sobretu do ,  com as  pal avras  que  aqui  aparecem  
pa ra  d iz er  d esse  corpo  inte nsivo .  
Tran smu ta-se  e m outr o  corpo  pe la  força  dos  e lem entos  
e  d as  palavras ,  e ncont rando  sua  out ra  exi stênc ia ,  que  
dep ende  das  m etamorfoses  para  ger ar  v ida .  Este  cor po  não  
existe  p or  s i  mesmo,  e le  pre c isa  de  um  pacto  com as  c o i sas  
ao  seu  redor ,  pr ec isa  e stabelecer  re lações  com as  palavr as  
e ,  por  estas ,  ser  reconhec ido .  O s  e leme ntos  an tes  
rep resentat ivos  tornam-se  porosos ,  não  d i f erenc iando  mais  
sen saç ão  d e  matér ia ,  se ja ,  corpo ,  f igur i no ,  luz  ou  so mbra.  
De  fo rma a lgu ma as  palav ras  pr ec isam  nar rar  o  cor po  
que  a l i  se  ap resenta ,  mas  podem co mentá- lo ,  podem  cr iar  
re l açõe s  qu e  não  são  permi t idas  no  m undo  das  co i sas  
mate r ia is .  També m,  minhas  palavr as  n ão  são  tão  l i v res  de  
a lgumas  estr ias ,  p o is  por  e las  f a lo  de  cor pos ,  do  mundo  e  
da s  co isas ,  qu e  eu  me smo faço  parte .  Não  há  n ada  tão  n ovo ,  
nem tão  ve lho .  As  atual iz aç õe s  o fe rece m um  nov o  r umo 
pa ra  as  existên cias  marcadas .  D e  a lguma f or ma,  o  en can to  
pe l o  ve lho  é  u m s imples  dese jo  de  adensamen to  do  t empo,  
de  coexistên cias ,  de  p actos  de  s i lê nc io ,  de  transform ações  
pr of und as  na  carne .  O  ve lho  não  acabou,  não  m or re u,  não  se  
esgotou ,  não  é  um f im.  E le  cont inua  se u  tr ânsi to  nos  v ãos  
l ivre s  d o  espaço  e  do  tem po,  cont inu a  cr iando  a l i an ças  com  
as  co isas .  O  corpo  ve lho  e  as  c o isas  não  são  somente  
maté r ia ,  são  a fetos  re i f icados .  
O  corpo ,  en tre  a  mesa  e  o  ve lho  é  o  co rpo  de se joso ,  é  o  
cor po  que  n ão  fo i  c r iado  com o massa  m oldáve l .  É  um cor po  
que  pressente  pe la  sensação ,  que  pr essen te  por que  sente  
uma  necess idade  v i ta l  de  cr iar  exi stências  a lém des sa  
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orgânica .  O  corpo  ve lho  já  não  tem mui to  tempo f utur o .  Seu  
tempo é  p resente  e  p rec i sa  re i nven tá- lo ,  prec is a  cr iar  sua  
pr óp rias  l in has  de  fuga .  Est e  es tr an ho  corpo  v e lh o  não  
pa rece  esperar  a  morte .  E st e  co rpo  aqui  pr esente  não  
inv oca  o  f im como anunciado  ou  ce rto ,  porque  isso  n ão  
importa .  O  tempo é  já ,  acont ece  agora ,  na  r e lação  im ediata  
com o  pr esen te .  A  tod o  mom ento  se  caminh a para  a  mor te  e  
é  j ustamente  por  isso  que  não  é  pre c iso  lem br ar-se  de la  
como f ato ;  se  fato  é ,  pode  ser  e squecida .  A  m o rte  passa  a  
ser  somen te  uma cente lha  que  acontece  n a  v ida .  Po r  n ão  ser  
lembrada,  e la  está  agenc iada  junto  de  ou tr as  for ças  na  
cr iação  de  u m corpo  i ntensi vo .  Esse  chei ro  de  m or te  é  
somente  o  grau  d e  de l icadeza  estre mo com o  qu al  o  c orpo  
sab e  qu e  pr ec isa  con viver .  Mais  do  que  l i dar  com a  m orte  é  
pr ec iso  l idar  com  o  inverno  do  corpo ,  como um m omen to  no  
qua l  se  move  mu ito  p ouco ,  tudo  é  tr az i do  para  per to ,  para  
den tro ,  para  que  não  se  gast e  e ner gi a  com desn ecessár i os  
movimen tos  da  a lma.  A  a lm a já  é  lent a .  Não  po rque  lhe  fa l te  
potênc ia  d e  v ida .  Esta  a lm a apenas  sabe  que  n ão  pr ec i sa  
mais  empregar  seu s  e s forços  em  a lgo  meno s  impor tante  do  
que  seu  pr óp rio  r i to .  Este  r i to  agen cia  tudo  o  qu e  é  car o  a  
a lma ,  tu do  o  qu e  é  c a ro  ao  corpo :  sua  co le t iv idade ,  sua  
l iga ção  com aqui lo  que  lhe  perm ite  re s ist ir ,  com aqui lo  que  
a  faz  cr iar  o  próp rio  corpo .  Todo  o  mov i mento  do  cor po  e  da  
a lma  não  é  s inal  de  onis c iência  so br e  seus  pr ópr ios  
agen ciamen tos ;  é  a  c onsc iênci a  da  não  consc i ênci a ,  do  não  
con tr o l e  sobre  todas  as  co isas ,  porque  de  m uit as  de las  já  se  
esquec eu,  mesm o sab endo  qu e  er am impor tante s .  O  
esquec imento  e  a  consc iênci a  das  co isas  im po rtant es  
	   96	  
esquec idas  de ix am um  espaço  para  a  se nsaç ão  daqui lo  que  
nã o  pode  ser  v isto  ou  l embr ado.  O  esqueci mento  é  a l i ado  do  
tempo e  do  corp o  ve lho .  O  es quecim ento  é  a l i ado  do  c or po  e  
da  arte ,  po is  ass i m a  repre sentação  se  esv ai  e  ambos  podem  
causar  aqu i lo  a  qu e  v ier am:  a  sensação .  Esquece-se  da  
ap arência ,  esqu ec e-se  das  for mas,  esque ce-se  das  palavras ,  
esquec e-se  do  e spaço ,  esquece -se  do  t empo.  A  me mória  
pouco  ret ém d aqui lo  que  e ra  i mport an te ,  m as  a  exper iênci a  
da  sensaç ão ,  pe l o  c orpo ,  por  contami nações  dese jo sas  é  a  
potênc ia  qu e  gera  movim ent o ,  qu e  ger a  o  i ncôm odo ,  que  
tran storn a  e  tr ansforma a  maneir a  como o  m undo  o lha  e  
sen te  o  ve l ho .   
Mesmo pe rmeados  de  esqueci ment o ,  as  pa lavra s  
“me sa”  e  “c orpo”  c ont inuam sendo  necessár ias  par a  qu e  o  
cor po  aqu i  sent ido  possa  ser  d i t o ,  de  a lgum a for ma.  Co m 
e las ,  o  outro  c orp o ,  dese joso ,  pode  sur gi r  c omo u ma sombra  
pouco  d e l inead a,  f ragmentada,  opaca ;  t orn ando  po ss íve l  a  
per cepção  d e  a lgo  que  não  pode  ser  v isto .  A  m esa  e  o  cor po  
são ,  u m par a  o  ou tro ,  gr aus  de  opacidade  que  a judam na  
per cepção  de  ambos .  
Para  o  corpo  ve lho  a  invent iv idade  é  o  cam inho  do  
tempo p resen te ,  daqu ele  qu e  só  exi ste  h o je ,  po rque  já  não  
lhe  resta  emp at ia  com  o  fut uro .  A  re lação  com  a  m esa ,  ou  
qua lq uer  outra  co isa ,  o  co loc a  em  c ontato  d ir eto  com  o  que  
lhe  ch eira  v ida ,  num a t entat i va  de  dar  v i da  ao  enco ntro  
com as  co isas  o  ve lho  tor na-se  cr ianç a .  Torna-se  o  ser  que  
possui  somen te  pr ese nte  e  futuro .  Não  um futuro  p lanejado ,  
que  contro la  o  te mpo e  o  espaç o ,  mas  um fu tur o  de  
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poss ib i l idades ,  d e  mi l és im os  de  seg undo  onde  se  dese j a  um  
dev ir .  
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*** 
 
O  c orpo  des e ja  as  co isas  ass im  como  a  c r iança  dese ja  o  
br in quedo.  O  de vir -cr iança  é  um jogo  de  cr iação  que  
tran smu ta  a  a lma hu mana e m co isa  e  a  co i sa  em a lm a.  Co isa  
no  s ent ido  mais  cot id iano  da  palavr a .  Co i sa  que  se  pega ,  
manipula ,  qu ebr a ,  torce .  O  dese jo  de  ser  pequeno  o  
suf ic ien te  p ara  se  entrar  e m  u m car r o  de  br i nquedo,  para  
faze r  com pan hia  ou  ser  acompanh ado  por  um  bonec o  ou  
bon eca .   
Esse  dese jo  ta lvez  t raga  a  frustraç ão  de  não  poder  ser  
d i fe rente  do  qu e  se  é .  O  corpo  demanda um a atenção  
sen síve l  a  su a  poss ib i l idade  de  transformação ,  por qu e  n ão  
de ix ará  de  ser  um  corpo .  
 O  c orpo  tem sua  m e tamorfose  par c ia l ,  fe i ta  na  
imaginação  e  também tem  sua  im poss i b i l idade  de  mudar  a  
maté r ia  de  s i  me sm o e  do  br inquedo-co isa .  O  poss í ve l  é  
mud ar  sua  qu al idade ,  sua  inte nsidade ,  sua  d is poni b i l i dade  
pa ra  ser  ou tro .  Ac re dita -se  ao  ponto  de  ser  outro .  
 A  d i f icu ldad e  de  ser  outr o  não  i mpede  o  c orpo  
inv ent ivo  da  cr iança  de  cont i nuar  o  m ovi ment o .  U m cor po  
novo ,  qu e  a in da  não  se  sabe  o  qu e  é .  U ma busca  con t ín ua  
da s  próprias  l inh as  de  fuga  para  que  se  possa  perm anec er  
em r e lação .  Torna-se  um a res i stência  invent i va ,  f lu i da  e  
pa ss ion al :  qu ando  não  se  pode  tr ansfor mar  a  matér ia ,  
tran sforma-se  a  in tenção ,  t ransform a -se  a  sensação ,  
tran sforma-se  o  encontro ,  para  que  o  dese jo  de  re lação  
nunca  c esse .  N ão  existe  l im ite  para  o  de se jo ,  me smo quando  
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se  torn a  obs essão  a inda  contém  o  dese jo  com o e le mento  de  
potênc ia .   
Vol ta -se  para  a  r e laç ão :  o  c orpo  e  a  co i sa  não  pre c isam 
ser  iguais  mater ia l mente  para  cr iar em um a r e lação  
inv ent iva .  S e  ass im fo ssem,  não  t er iam outra  exist ência .  
Po is  a  p rópria  r e l ação  e ntre  os  do i s  já  apr esent a  uma 
pr ed isp os ição  dese josa :  o  ob jet o  dese j ado  também dese ja  o  
cor po  para  lh e  o fe re ce r  ou tra  v i da .  Vi das  h íbr idas ,  de  a lmas  
h íb r idas .  Tu do  é  c r iado  e  rec r iado  v ia  f or ça  dos  dese jos  e  da  
potênc ia  da  re laç ão .   
Às  vezes ,  esta  re lação  e xtrapola  e m  r eaçõ es  v io le ntas ,  
que  podem p art ir  a  l igação  e  pe rde r  o  dese jo  de  encon tro .  
Ta lv ez  a  in tensidade  não  se  perc a ,  por  m ai s  v i o lenta  que  
se j a  a  rup tu ra .  A  m esa  prec isa  do  ve lho  e  o  ve lho  da  mes a .  
Nes te  texto ,  pre cisar  também é  uma ques tão  de  dese jo ,  po i s  
nã o  há  mot ivo  para  se  prec i sar  do  o utr o  que  não  se ja  para  
se  fa zer  arte .   
Arte -cr ianç a ,  art e -ve lho ,  art e -corpo .  A  ar te  de  
tran sformar-se  em ou tro .  A  m atér ia  da  m esa  cont ém  um  
des e jo  in ic ia l ,  aqu ele  que  exist iu  para  que  a  m esa  f osse  
fabr icada .  Esse  de se jo  l iga -se  a  todos  os  outr os  que  de poi s  
v ier am agen ciad os .  Dese jo  de  usá- la ,  de  quebrá- la ,  de  
amarr ar -se  a  e la ,  de  p intá - la ,  de  poss uí - la  por  puro  
egoísmo.  Este  c orpo  aqui  insc r i t o  a  dese ja  com o part e  de  
sua  a lma,  porqu e  e la  é  sua  pos s ib i l idade  de  m etamor f ose  e  a  
mesa  de se ja  o  c orpo ,  c om o aqu i lo  que  dar á  sua  a lm a a  e la .  
Há  uma a lm a r ecr iada ,  t e rce i ra ,  que  br i nca  com o  v e lho  e  
com a  mesa ,  qu e  é  a  a lma cr iada  de  cr iança .  
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Recriar -se  é  de se jo  ant igo ,  dese jo  do  m undo,  dese jo  de  
tod as  as  a lm as  inquiet as  qu e  um  di a  pensar am  e m vi da ,  
morte ,  dese jos .  Um proce sso  a lquí mico  que  transm uta  a  
maté r ia  e  im agem e m palavras  e  sensação .  Não  h á  in tenção  
tran scenden te ,  não  há  egoís mos ,  h á  apenas  um ímpeto  de  
tran sformação  p ara  que  a  a lma não  def inhe  por  f a l ta  de  
ar te .  A  arte  como processo  a lquím ico  de  t ransf or mação .  Não  
há  ob je t ivo ,  há  processos  dese jantes  aut ônomo s  que  cr iam 
vid as .  São  p roc essos  he rm ét icos ,  por que  não  h á  pr ec i são  ou  
des cr iç ões  qu e  dee m conta  de  de sve lá - los  e  expl icá - los  para  
que  possam ser  se gu idos .  Tam bém não  é  nece ssár i o  que  ha ja  
exp l icações .  O  mundo  das  sombras  gu ar da  par a  s i  todos  os  
pr ocessos ,  somente  revela  aqui lo  que  pode  tr ansf or mar  u ma 
vid a  em p otênc ia  para  out ras  v i das .  
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